
e_ jaelbos e labios ungidos de devoção, o lIuodo- reverenciará, amaohã
1

,

-iaes--aquelas que, dando-nos a vida e acalentaudo-nos ao colo, s.uberam di
���elo .

seu "amor
.

e pela sua abnegaçã,o. a divina·missão da mulher na santidade
D
l'

-gra
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VAPE

. .Li, alhu1'e�, que um. '7!wnda1'i?n cliinês, muito opulento, costumava,
diariasnente, ;VtSIta1' os bairros 'miseráueis de Pequim sua cidade natal

I
menos para 'distribuir esmolas e consôlo aos desg,/'açados 'do que par�
pode'/� medir objetiVCl1?1,ent_e a vastidão dos bens terrenos de que gozava.
Depois dessas pereqrinaçoes pelos luçares, onde invperaua a miséria a

fome, a doença, a tristeza, a deçradação, o prudente mandarim vir/,ha'
ajoelhar-se humildemente diante dos seus feios deuses de olhos obliquas
para agra0ecer sua riqueza, sua lauta mesa, sua saude, sua decencia,
sua aleçria. .

Outro mandarim, amigo S'eu e ,igualmente opulento, leuaua seu

zélo ao extremo de ir morar com os m'isel'áv!tís e partilhar com éles
suas misérias, sua fome, suas tristezas e até deixar-se contagiar de
suas doenças e vicios.,para saber compreender a diferença abismal entre
a vida dos desgraçados e a {dos filhos da fortuno:

H. 10.023 E' umw salutar ,li'ção, a que nos dá o primeiro marularim, D�

sequrulo, só podemos dizer que ning'uém, de juizo equiiibrodo, lhe
seçuvrui o exemplo, '

Contudo, a reflexão e observação dos males que afligem a pobre
criatura humana, só podem nos' [aze« bem ao espirita e ao coração;
colocando-nos, defronte de Deus, na posição 'de -reuerente g'l'alidão que
adotava, aquele opulento mamdarini defronte 'do seu Buda.

Por muito compreensivos e compassivos que sejamos, o airopêlo
da vida cotidiana e as mil solicitações vnuüeriais ie espirituais que
exigem nosso cuidado e participação, furtam-nos .á 'consideração das

desgraças e sofrimentos do corpo e do esinrito dos demais homens,
nossos 'irmãos e, si nossa atenção não é fortemente atritado: para os

quadr-os sombrios da 'existência, Limitamo-nos a. uma atitude conven­

cional de caridade, distribuindo aos destierdados ·da sorte um escasso

sobejo do nosso bolso e do nosso coração.
'

E aí está a dor humana, na isna »orioda !gama de tons, a requerer
nossa solidariedade, nossa compreensão, nossa simpatia.

Tudo dsso me foi inspirado pela benemérita campanha veiculada,
atmvés da 'irnp,/'ensa, prá restaoetecimento da stuule do Ltizaro,

jl1e"bados outros' Em pequenos quadrados., com incisivos dizeres, é lançado um

r li dramático apêlo a todos·/)s homens de bôa vontade (em iaoor 'daqueles

S·lndl· at que sinistramenie arrastam. os andraios da própria carne.

" C OS Ninguém, que seia conuuiado il1 reftetir sobre a questão, poderá
_ O MI'nI's-

deixar de enclier-se.iie. horror e pasmo diante da trágica sorte de um

Rio, 10 (A. N.)
. portador do mal de Hansen, prisioneiro sem espef'ança de \um abutre

tro do Trabalho determinou invisivel que lhe a'/'mnca pedaços da carne e pedaços da alma, numa
ontem a intervenção em mais »oracidade sem tréguas.
dois sindicatos desta capital' Até agora, os lazaretos eram. o'lhados, cá 'de fora, como as sombrias

Dos trabalhadores
.

dú � ci�adelos dos mortos-oiuos e �� que para lti iam� cm'regavam, o deses-

. .'. �a In us

I
pera dos que 'penet1'a mas reçioes, donde nao maiS se volta.

tría de VIdros crtstaís e espe- Os leproziirios, como no pôrtico do i].nferno de Da.nte, pa1'eciam

.Ihos do Rio de Janeiro e 'I'ra- conter a inscrição fatidica: "Deixai, ó v�s que �ntrai�, to.da a espe'l'ança".
balhadores das empresas de ,Contndo, uma luz rasga a treva desses t1'tste� destinos. Uma Id:I'oga

S it Ii
-

d R' miraculosa oferece a premesse. de C1l,/'a ao morfético.
eguros � capi a izaçoes o 10 Qnantas lágrimas estancadas, quantas ilusões desabrocluulas nas

de Janeiro. tristes cidades dos lázaros!
Mas, o remédio soluador só pode ser obtido a �preços excessivos e,

neste ponto, é. que a campanha tnimanitária recorre ao espir'ito .de
soUdariedade elo povo. Um lóbulo, wn auxilio, granele Oit pequ.eno, aO

5 eH Õ es movim,ento pam iobtenção da -cll'oga miraculosa, que ,abr'irá para a viela

os portões dos laza1'etos .

Quem n,ão tel'á uma sobm, por' escass!l que seja, para ampm·a'/·' essa

inida/:iva altruistica?
'

Creio e espej'O qne nim,gu.ém ficl1:l'á sUf'do ao veemente apêlo ·é qne

a sollta tolal dessa 'bep,emr]-r'Íta campanha ao'Usará o alto índice de

ooliJari-ednde Itwnona elo�'P0vo bar'f'iga.-ve'/'de.
.--------------------
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Demarches para um acurdl C��!r���o�t�r�of��,��
Belo \�cIonzúnte, 10 (A. N.) Ifiante que seja conseguido um � Em movimentada reunião,

- ContI�ua dando motivos
A

a, aeôrdo do PSD com o sítuacío- a Sociedade Mineira de Agri­
comentártos o pro?ala�o �cor-Inismo mineiro. Diz o jornal cultura manifestou-se centrá­

-d� do. P.�D �om o situaciOnISmo. que o sr Capanema tem con- ria ao 'projeto de reforma agra­
.mmerro. p.Isse 'que o sr. Val�-I versado a respeito do assunto I

ria apresentado á Câmara :B'e·

d�res sohCIt?u ao PSD um cre- com o PSD ,e seus colegas dis- deral pelo deputado Nestor
dito de confI�mça ao govêrno, sidentes, nutrindo esperanças ; Duarte, classítícando-o de in-
SBm nenhuma recompensa. de bom exito. 'constitucional e Impratlcável.
Mas o PSD quer as 'prefeituras
onde venceu em janeiro. e faz
outras exigências. Ficou resol­
vido 'que o deputado Juscelino
Kubischek procurará os lideres
oposicionistas para eXP9r o

pensamento da bancada ;do PSD
-enquanto o sr. Luiz Martínsf;
.prosseguírá os entendimentos
com o sr. Pedro Aleixo.

SrB. Aderbal B�
da Silva

Rio, 10 (A. N.) - o deputa­
do Gustavo Capanema, em

conversa com a .reportagem de
um vespertlno mostrou-se eon-

Bem encaminhado
Rio, 10 (A. N.) - Sôbre a

execução� pelas autoridades do
Ministério do Trabalho em São
Paulo, d@ decreto do' pres_ Du­
tra fechando a Confederação
dos Trabalhadores do Brasil e

Uniões Sindicais, declarou o ...
'

ministro do TrabaLho á re.por- � data. de ho,� .

assInala o

ta:gem: "Esse, ,caso de São ·'!.nlver· ano natalIclo da Exma.

Paulo _ está bem encaminha- .,Ta. Da. Ruth H. da Silva,

do-. Aqui se encontra o secre� espôsa\ do Exmo Sr, Dr. Ader­

tário do, Tr3Jbalho daquele Es- bal Ramos da
. Silva, 'ooveT­

tado, que veio a esta capital
nadar do Estado.

.entender-se diretamente comi- Figura· de relevo em nossos

go e receber as instruções de- meios sociais onde sempre se

vidas, para a execução das de- impôs pela n9breza dos sen­

terminações do dec. presidell-
timentos e pelas raras vir tu­

cial.
des de espírito, a primeira
Dama do Estado sempre fez
TUS à estima e a simpatia
de todos.Cqmple_ta calma
A' s significativas homena-

Rio, 10 (A. N) -- A situação gens que hoie lhe serão pres'­
continua em ,completa' calma" tadas, iuntamos os respeilo­
não- se notando na cidade, qual-' sos cu·mprimentos do O Es-

quer movimento anormal. tado,

o caso do Ceará
Rio, 10 (A. N) - O sr. Faus- :?SD" O. governador saia mo­

,tino AI,burlquerque abordado mentos derpois para a audiência

pela imprensa, desmentiu ca· que tinha marcado eom os

tegorÍ<Camente os rumores de min\istros da guerra, da aero­

sua renúncia que estão c Íl·cu- náutica, e da justiça. Informou

lando no Ceará, acre-scentan- finaLmente que está tentando

do: "Fui eleito por quatro obter passagem de avião para

anos. Fui eleito pelo povO' CO-ill! segunda ou terça-feira próxi­
quem assumi compromisso dOI mas, quando pretenqe voltar

qual não fugirei de modo aJ- ao Ceará.
gum". Disse ainda que a desco-

----------------

nhetCia completamente tais ru- Mo"ão de congra-
mores, sendo a primeira ve� \I

que ouvia falar nos mesmns. tulsf.ões
.

Informou que estava desde Cf),. : V
do tentando uma .ligação telé'- \ JUaceió, 10 (A. N.) -- A· As­
fônica ,para seu Estado. Não sembléia aprovou uma moção.
tivera sorte até então, tendo a de co.ngratulações ao g'overna­
telefônica comunicado· que' só· dor do Estado e ao TSE pelo
mente á tarde poderia-concluir fechamento do peB. A mo.ç:�o

,

a Hgação. Disse o sr. Fastho: foi apresentada pelo PSD· e

"Sómente depois di'sso é que PTB, mas, foi combatida pela
poderei esclarecer a situação UDN e PCB. Travaram-se vio­
'.�rjada com o recente acôrdo do lentos debates.

A J margem da 5

. da Assembléia

Trocal'am os l�pels,,J ·o.S

d�lmta{los Sanlo; Ramos e

Konder Reis. ,Aquele, mé­
dico., deixou' lIipócrates
por Demóstenes e êste ad­

vog'ado. ficou co.m a pàrte
médica. Assim é que Sua
Excia. em seu últimb dis-'
curso. [alo.u sôbre a malá­
ria e teceu elo.gio.s ás me­

taquinas, as euquil'inas, as'
atebrinas e o.utro.S produ­
tos terminados em inas.
Está ou nã'o. está certo.�

* ':'

O vo.to em separado do.
Deputado Heito.r Liberato.
pôs fo.g'o. na Casa. Um
barulho. do.s diabos - di­
zIa o. depuía(lo. Protógenes
Vieira -- po.is, a co.isa· é
outra. O Tig'l'e não é nem

Fedeml nem Es,tadual. -

ltIas, que é então � - ln­
terrog'a o Deptuado O�·ty
ltIaclIado. É que as estra­
dinha é municipal.

*

Não só na Sociedade de
·ltIedicina discordam o.S

médicos. Também., na As­
sembIe�a Legislativa.
- Então você não viu�

'Um médico. encarece a ne­

cessidade (lo emprêgo da
B. C. G. com l}l"ocesso pro.­
cesso pro.filático da Tuber­
culose. Outro escu]ápio
retruca: "Eu não empre­
g'al'ei jamais B. C. G. Não
vale nada!

.

- Imagine. só, diz'Ja o
,

.

Dr. Salg'ado,' que ouvia a

discussão.: - Como poderá
a gente ficar de ideais fir-·
mes? Com tantas iniciais
de llartidos ainda vem um

B� C. G. Ora bo.las!
Zé do Congresso

Em' confereDcia

Criacão de
I ferriíorios

Magnifica
-

reperCU§SilO
Maceió, 10 (A. N.) - O Go-

vernador Silvestre Péricles de­
'clarou que a nação está de pa­
rabens pelo' fechamento do
PCB. O fato teve magnifica re­

percussão em todas as cama­

das sociais do Brasil.
...· ...........w_·...·.·......· .....·...-.·.....- .....-w.

TEUS. FILHOS
aplaudirão teu. gesto,

quando souberem que (oIa­
boràste pró Restabelecimen­
to da Saude dó Lázaro.

v...............·""..._·...._·_·.·.·.-.·.·_-.....·.·._

REDUÇÃO DAS TAXAS
DE FRE'rE AÉREO NA. EU­

ROPA
COMU(NlCADO DA AS­
SOCIAÇÃO DE TRANS­
PORTE AÉREO INTER-

Rio, 10 �A. N.) - Estiveram NACIONAL

est� �anha em dem�rada con- Paris (.s.. F. T.) -- A Con­
ferencIa com o ,presIdente d,a íerênda Eurápéa de Trafego
Re'pública, o de<put�d? Rono- de r. A. T. A., que acaba de se
rio Monteiro e O< mInIstro da reunir nesta .capftal para es­

Justiça. tabelecer as tarifas a;plicarveis
durante o verão de 1947, ter­
minou seus trábalhos ontem á
tarde.
As novas tarid'as homologa­

Rio, 10 (A. N.) - Informa- das não consignaram nenhum

se ao lado da reconstituição do aumento; em numerosos ca­

território de Ponta Poran,sos são inferiores, apesar da

agora com o nome de M'a-j majoração das despezas. Fo­

racajá, será apresentado 'á ram �provadas tarifas experi-·
Gamara um projeto· de lei mentais para os fretes e varian­

criando mais' dois territó- do em função da natureza

rios na bacia amazônica, 'na das merc3Jdorias. Essas novas

região compreendida entre o tari;Da's, C:Ons�deravelmente re­

território do Amapá e Rio duzidas, permitirão atrair para

Branco. O projeto será a,presen-,'
o trafego aéreo o transporte de

ta,do pelo deputado Coracy Nu-,mercadorias até agora não des-

nes. I pachada por essa vida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUI·E, DOZE DE AGOSTO - Prcqremo para· Maia:
Dia '1 I, do�i.go.--Tarde da'lIçaBte, das 1 9 às 24 hs, Dia 17, sábado.--Grande c

do eelehre barytone brasileiro Silvio Vieira, com inicio ás 21 Its .. Apís' o
sairêe elegante. Üpertunamente será marcada a ·data para, reserva de

Dia 3 t, sábacle.--Sorée elegante com inicie ás 21 !toras.
_==z:::_ m _ L!! 11 3E. =z::a: c__ Zi2!!5t6!5J ,z:=:s:::e,, _

certe

certo,
,ESC&_

==.. "-_S

OIARIO DA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE
Resumo da ata da 22a sessão ordinária,

realizada em 5 'ele maio de 1947
PRESID�NCIA - Sr. José Boabaid.
SECRETARIA - Srs. Cid Loures Ribas

e Alfredo Campos.
As 14 horas do dia 5 de" maio de 1947,

havendo número legal, o sr. presidente
declara aberta � sessão. Compareceram
·24 srs. deputados. O sr. 20 secretário pro­
cede à leitura da ata anterior, que é
aprovada.
O sr. 10 :secretário procede à leitura do

expediente, que constou do seguinte: te-
.

legrama do sr-. presidente da Conferên­
cia Estadual, em Floriandipolis, do Par tt­
do Comunista, fazendo votos pe1a elabo­
ração de uma Constituição verdadetra­
mente democrática; .télegvama do sr. 20
secretário do Senado Federal, pedindo a
remessa de 3 exemplares do projeto, da
Constituição; telegrama do sr.' presíden­
te do Conselho Rodoviário Nacionaã, 00-
municando que a la reunião dn A�inis·
trações RodovIárias, ora reunida 'em São
Paulo, resolveu submeter a esta Assem­
bléia diversas sugestões r-ererentes ao pro­
blema da-s estradas e caminhos municio
pais; telegrama da Associação dos Ex·Com­
batentes de Santa Catarina, notificando'
à. Assembléia de fatos verificados

.

por
ocasião da comemoração da' passagem do
l0 aniversário da Instaãação da oaíxa
Econõmica, .neste Estado; oficio do S!.­
'Má:rió Müller,' comunicando haver assu­
mido o exercício do cargo de Prefeito
Municipal de Brusque; requerimento de
d. Joaquina Ramos de Almeida, residente
na> cidade de Lajes, pedindo se .lhe rever­
ta os proventos a que tinha direito seu
falecido marido, funcionário aposentado
da Prefeitura de Lajes, em virtude do au­

menta que tiveram todos os. perision.istas
dos Govêrnos federaã, estadual e municio
paL
'Terminada a leitura do expediente, dis­

se o sr. pr-esidente que submetia à apre­
cíação da casa os pareceres apresentados
,pelas comissõ<')s designadas para estudo
das indicacões apresentadas pelos srs. Nu·
nes Varela'e AntÔnio Carlos Konder Reis,
não havendo quem sôbre êsses pareceres
qUisesse S'e manifestar. Postos em vota·
ção. foram êles aprovados. A seguir, fêz
uso da palav,ra b sr. Waldemar Rupp, pri·
meiro orador inscrito, ,que leu uma in'ii­

cação no sentido de ser a ponte que liga
os 'distritos de Piratuba e Iplra, cons·
truida de concreto armado. e não de ma·

deira como está ,sendo f,elta. O sr. pres··
dente esclare'ce à Casa a necessidade da
nomea,ção de .-qm:;t comissão para estuda,r
a indicação ,do sr. Wa·ldema�· Rupp e so°

bre ela emitir parecer. Com a palavra o

sr. Nunes Varela, deu êste inteiro apôio
it Indicaç[o em a,prêço. dizÉmdo bem co­

nhecer o assunto, ventilado; entretanto,
gel' preéis.'o a nomeação da comissão, con·

forme critério anteriormente. estabeleci·
do, com o que não concord,6u o sr. 'João
José Cabral.' dIzendo que Begundo ouviu
{} Plená'lilo, o:assunt(}'$"de perfeito conhe·
cimento,1 dos stS..Wa.ldemar Rupp e Nu·
nes Vaçeía/ nãb ;'haventIo, assim, neces,si­

daçle de�sà' c�lIJiissão,. Ppsto eIp. votação
de.ci(Jiu it, ea"ja pela; desi�'nação"da comis·

sã.q' êUPt'� çit;àdq_ cQ.ntra o 1v0to:�nâ�ime,
das, bancad.ais ,udenlsta e trabalhl,sta, no·

,meando o .sr. 'pres!derité á: s'e'guinte co·
.

miSli-fuó: Nun:es 'Vare�íl,' Fernando FerrClr,;
d.e 'Melo 'e Jo'sé Maria Cardoso da Veiga.
Com a p,alavra o "r. _;\ntônjr. Carla'" Knn·
der Reis" o; qual, antes :d,e iniciar sua ora­

ção: tiédíli' fôss'e publicada pela imprensa
o di,scurso que iria ,pronunciar., pasmndo.
então '8 justif,icar uma,iriçlicação, na qual
solicita apele a Mesa4para o Govêrno do
Estaqo"no senti,do de<_s.er' pel� Prefeiturit
de Itajaí tomadas (J,íversa's medidas de
caráter administrativo. Em discussão a

indicação, pediu a palavra o sr. Saulo
Ramos. que declarou apoiá·la. Submeti·
da, pela presidência. à considera'ção do
Plenário a no-meação de uma comiss'ão
pa,ra emitir parecer sôbre o assunto ob·
jeto da indicação, contra o voto da ban­
cada udenista d'ecldiu a Casa fôss,e no·

meada essa comissão, recaindo a designa·
ção, feita pelo sr. presidente, nos srs.

Saulo Ramos, Heitor Liberato e Paulo
Fo-ntes.
Usou. também, da palavl;a, e sr. PedI'')

Lopes Vieira, que se referindo; elogiosa e

brilhantemerite à Policia Militar do Es·
tado, pediu fôSse consignado em ata um

voto de louvor àquela valorosa Corpora­
ção, pelo trancurso do centésimo décimo
'segundo aniversário da sua criação, no·

meando a mesma comissão para levar·Ih e

os cumprimentos e ,as felicitações dest>l
Assembléia.' Os srs. Bulcão Viana, Saulo
Ramos e José Maria Cardoso da Veig;:,
associaram-se à homenagem prestadas
pela Casa à Polícia Militar do Estado,
Submetido a votos o requerimento do sr.

Lopes Vieira, foi o mesmo unân,1memen­
te apr-o'vado. A comissão designada pelo

I sr. presidente, para cumprhnentar a Po·
lícia Militar. fo-i constituída dos srs. Lo·
pes Vieira, Braz Joaquim Alves, ·Bulcão
Viana e José Maria Cardoso da Veiga.
Ainda na ho,ra do expediente, useu da

pa'lavra o sr. João José de Sousa Cabral
dizendo que, 'embora não estivesse inscri·
to para falar, a leitura de um telegrama
que foi transmitido à Assembléia Consti­
tuinte, pela Associacão dos Ex-Comba,ten·
tes, o levava à tribuna, para acentuar
que o referido despacho ,merecia' d,a ,sua

bancada,
.

e por certo de tôda a Casa, a

maior atenção, pois os' fatos ne}es narra·

dos envolveriam ultraje aos que, na Eu·
rapa, lutaram e morreram, pà�a que 1)8

que aquí ficaram pudessem desfrutar de
um regime de liberdade ·e das outorgas
democráticas. Fazia votos paTa que fôs·
sem apurados os fatos e as responsabili.
dades, de mndo a que não- ,sofresse ctu'lI­
quer restrição ou of'ensa aquêles que,
pela sua bravura, pel" seu esnírito de sa·
crifício. constituem .iá uma das ma-i.s ca·

ra� fi hnnrnsa!=:' tr'lnicnes nq,f'.ionai�. Com.
a palavra', o sr. Nunes Varela disse ter
se capacitann da lejtul"�, de u,.,., tel�'tmmo.
dirigido à Mesa, em oue se pr0test,g_ con­
tra um a,to de determinarlo func\on�,r\o
federaL n3S festilvid<lr'"s nA 10 rle mai0.
durante as quais hou.ve. como SP afilima.
uma ofensa à FEB .. nnma fp�tiv!da<le in·
tprn8. Afirm·()11 I) sr. Nune<::; Vqrpla (P1B O
P. S. D. pr,otesta contra os fat09 relata-
r ('c::: no telep-'Y"Ama p.m 'carC,''l, e fo,rn1ulr:!
vot�� para que 'se,iam, peh Justica. na
("I11Q! denr)c'j+,q sua f tE> ç, c·'"'Infia'nrg. óp.,rirTQ­
mente apl1l"ados e iulgad:lf: oS' aconteci-'
mentos. Disse mais o sr. Nunes Varela

/

que na primeira sessão ordinária a As­
sembléia já reiterou à Fôrça Expedi_?io·
nária a sua admiração e o seu apreço.
subscrevendo, assim, o protesto do líder
da mírroçía. O, sr. José Maria C. da, Veiga
IIOUdarizou�se com os lideres da maioria
e minoria relativamente aos fatos acima
narrados. O sr. Saulo Ramos solicitou có­
pia- do requertmerrto enviado à Assem­
bléia por d. Joaquina Rarnos de Almeida,
attrn-de que a sua bancada pudesse estu­
dar e tratar do assunto, tendo o sr. pre­
sidente atendido .

O sr. Cid Ríbas, levantandn uma ques­
tão de ordem, indaga qual o prazo que
'têm 8/9 comissões para apresentarem os
seus pareceres, se de 24 ou 48 horas. O
sr. Bulcão Viana, também por uma ques­
tão de ordem, consulta se êsse prazo é
contado da sessão ou do momento em
que a comissão recebe o documento,
para aôbre êle emitir pare-cer. O· sr. pre­
sldente, esclarecendo, disse que o Regt­
mento de 1935, ado-tado pela Casa, não
fala em prazo para emissão de pareceres;

en,tretanto, o RegimenthInterno, já pro­
mulgado e que, dentro em breve. deverá
entrar em vigor, é sôb o assunto bas­
tante claro, pois estabelece o prazo de 48
hores para êsses pareceres, contado do
rCC€blmento do documento. Finda a hora
do expediente, passou-se à Ordem do Dia.
não havendo quem quisesse fazer US'O da
palavra. _

Nada mais havendo a tratar, o sr. pre­
sidente declarou encerrada a sessão, mar­
eando outra para amanhã às mesmas ho­
ras, especíal, para homenagens póstumas,

Discursos
O sr. deputado Antônio Carlos Konder

Reis Ieu o seguinte discurso:
"Sr. presidente:
Dentre os vãríos pontos do prosa-ama

que prometi, ante meus conterrâneos,
defender nesta Assembléia, sobressai,
pela sua gravidade e urgência, o da re­

cuperação econômica do litoral do meu

município.
O litoral itaJaien,se, objeto dessas mi·

nhas palavras, é constituido pelas Praias
de Piçarras, Praia Alegre, ArmaçãO' <le
Itapocorõi, Grande. Vermelha. Ponta de
São Tomé, Praia de Itaja1, Cabeçudas e
Praia Brava.
Piçarras e Cabeçudas, sr. presidente,

atingiram �rande desenvolvimento mate
rial por se terem tornado praias ,de vera­
neio. Os seus habitantes,' antigo-s 'pesca­
dores, dedicam·se, hoje, ao pequeno co·

mérciO, com real movimento- nos meses
das férias.
A P,raia Alegre, em virtude da sua 'po·

sição geográfica, possui pequeno número
de pescado,res. As, praias Grande. Verme·
lha e Bráva possuem número diminuto,
de habitantes:

'

Tôdas essas praias do litoral itajaien.'e.
no entretanto. ,têm problemas comuns
cu,ia solução é um dever do Estado.

1!:sS'es pro,blemas estão, 'q\1asi todos, li­
gados à pesça,. meio de vida da maioria
dos i caboclos do litol'al do meu municí·
pio. ,

Pa'ra melhor sistematizacão do que ve·
nho expondo, p'asso a fàcalizar a situaçãr
angustiosa da pra,ia da Armação de Itapo·
coró1. '

.

Dêsse modo, esta,rei estudando a situa·
ção de tôdas as outras praias, no que
tange aos s'eus problemas comuns.
Armação de Itapocorói, panorama dos

mai's belos da costa catarinense, foi um
dps primeiros pontos colonizados das ter­
ras do atual município de Itajai.
Em 1777, foi ali estabelecida uma "ar.

mação" - e daí a origem d:') seu nome
- par" pesca das baleias. Essa indústria'.
talv�' a la em nosso Estado, desenvoIveu.
se)rol 6 pontos do nosso litoual e, ISÓ na
Mínação de Itapoco�ó;, de 1777 a 1820,
foram a�anhadas 300 baleias.
Pouco a pouco, porém, escasseara:m as

baleia,s e a localidade passou a viver dias
de crise. O govêrno da metrõpole, que ti.
nha a propriedade da pesca da baleia,
não soube ·aproveitar o patrimônio das
diversas armações, disseminadaS pelo
nosso litoral; em consequência,' as em­
prêsas arrendatárias abandonaram a in·
dústria. Em 1-827, foi determinada a ven·
da das in.stalações dêstes estabelecime.l.
tos de pesca. Sobrevieram. em seguida,
dias de crise para o litoral itajaiense..

Ligado às outras localidades da provín.­
cla, exclusivamente, por mar, seus habl.
tantes ficaram insulados e, pouco a pau·
co, cairam na miséria. Num movimento
natural, durante a crtse da 'pesca da ba·
leia, os ,habitantes do litoral itajaiense
intensificaram suas tarefas agrícolas.
Com a vinda de fazendeiroS' de café

para as áreas, hoje .pertenc�ntes ao mu··
nicípio de Itajai (Ilhota e Barra de Luiz
Alves), dedicaralll·se os cabocloS' à cultuo
ra daquela rulilácea, encontrando a'ssim"
outra fonte de riqueza. .

. O café de Ar:nação, Gravatá, Santa Lí.
dia, Mato Grosso ,e Penhá era, na época
,multo apreciada, por ser um café som�
br.eado, isto é, plantado sob as copas dos
ingazeiros. No pl'incípio do século, a falo
ta de adubo, a inexistência dos requisitos
da técnica' moderna e, principalmente, a
falta de estradas para o 'escoamento de
produto, determina!l'am a crise da lavou.
ra cafeeira.
V,?ltaram os caboclos do lito-ral ita'jaien­

se a pesca, pura e simplesmente, para
matar a fome.

'

Elm· 1926, começou·se a melhorar a es·

tr_ada que liga Armação, Penha, Gravatá,
Sao Braz e arredores à cidade de Itajaí.
Intensificou-se a pesca. Em 1938. iniciou.
S1e o 3° ciclo de progreSlso daquela longa
faixa litorânea, com a industrialização
da pesca. Três fato-res influiram decisi­
vamente, para êste surto de progl'esso: A
�?cadamização da estrada Armação-Ita.
.1ftl. em 1!136. � r�nstrução da rodOVia
JOinvile-.ltajaí, via Penha" e o alto preço
do pescado- e do óleo de figad'1 de cassão,
durante OS anos da guerra. Nesta época,
apareceram, nas 'diversas localidades elo
dl,strito da Penha. cons,trucões de alV'ena·
rra e alguns dínaJInos para a produção
de energia elétrica, destinados ao US;)
particll1a r, Em 1941, o estado da estrad,�
Armação-Ita'jai. nos nove qUilômetros até
a estrada 'l'eral era já muito precário. O
comé,cio do peocRdo continuou a ser fei.
to pelo ma,r. através' <Ie ba'rcos fri'g_orífi·
'"OS que faziam a linh� Santos·Armaçã..,.
�ste transporte. por se� muito caro, só
continuou enOl1':!'llt"l a falta 8,bsoluta do
bacalhau permitia que o cação :alcança,-

.;

Cti

mes ..
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Cabelos Braneos ,

Sinal de velhIce

Se, nos mercados de Santos e Rio, um

preço descomunal. Um dia, porém, vero
a concorrência estra:ngeira. O preço caiu.
Armação estava ,sem estradas, e, sem au­

.xüío técnico por parte do govêrno que,
'infelizmente não previu a crise' econôm!·

f' b
. dt I t t d c: FI·rma dl·strl·bul·dora de irnpo r to rrtee o rlcas aca que, a ua men e, en e a agravar-se.

A raita de estradas não difícuttou apenas !

d d d d ",.
o escoamento da produção,

.

encareceu, copito' com 'gran e varie, o e e ar'�lgos. procura
também, de maneira assustadora, o cust»

agentes locais em todas as cidade1l do Brasil .. node vida. A rarmna de mandioca, que cus- .

tava em 1940, crs 20,00 por saco de 45 baae de comiSS08S par-a vendo,s exclusivamente pelo /,
quilos, custa, atualmente, a crs 120,00. O

.)açucar, que era comprado a o-s :';0,00 o sistema d:� reembolso postal.
saco de 60 quilos, é vendido atualmente
por ors 120,00 (trata-se de açucar masca-

, Cortas par-a a Cal·xa Postal, 523,1. - Sa-o Paulo.
\,

vo). o trigo, que custava Cr$ 1,20 o qUI· i r
lo, custa hoje Cr$ 7,00 o quito. O xarque

'

t·
que custava, em 1940, Or$ 9,00 o quilo. é -------�---..;!hoje vendtdo mais -caro que em· São, I'a�,· \lo � no Rio, poís custa Cr$ 18,00 o' qúrlo.
A banha, neste mesmo período, aurnen-

tau mais o;1e 100%, passando, de ors 9,0;)
para Cr$ 20,00 preço por quilo. O fubá
custa hoje cinco vêzes mais que em 194D
(0,60 - 3,00). O café teve o seu preço
triplicado, e asstra por diante. Os gêne­
ros de ta necessidade são na localidade
pobre de Armação, ma ís caros que �a ci:
dade de Itajai. Tlldo isso 'porque nao ha
estrada transitável. A estrada atual, des­
de 1936 não sofre uma- n-eparação de fõl�·
go. Têm-se, apenas jogado algumas pás
de barro nos furos do macadame, ja
muito gasto. Isso, é necessário rrtzar, às
vésperas das elejçôes, para compra'l' algu­
mas eonscíêncías, Passado o dia. 'da eleí­
ção, a estrada é esquecida' bem como .o
scrrtmento daquela gente.
A segunda causa da crise que sofre "

litoral itajaiense.é a praga que infe�ta o

litoral de todo" Estado: O ImpaludIsmo.
A capacidade de trabalho t.ern dímmuído
assusta-doramente, Até o próprio moral
atinge ní-vel muito baixo. Reina o �es�.
nimo. Necessário, urgente, ímprescrndí­
vel uma ação intensa do Poder Executiv"
Estadual. auxiliando, o Serviço Na.cionai
da Malária que, por si só, faz milagres.
Para termos uma fraca imagem da situa·
ção, basta dizeI' que n6 mês de março,
dos exames feitos no pôsto' de Cabeçu­
das, em lâminas provindas do distrito da
Penha" 81% dêsses exames acusava. a

existência do protozoário causador d"
malária!
Na Penha, existe apenas um pôs,to que

dist.!;ibui remédios e providencia os exa,
mes -de sangue. �ste serviço extendia·se
até )lá pouco, às Localida-des de Armação
e São, B11az. Não- tendo, porém, a. autori·
dade mun'iclpal cumprido o compromiSSO
de custear as despesa's das viagens bi·se­
mana]s do guarda sanitário àquelas lo·
calidades, essa providência foi ·suspens':\.
Estão, assim, as localidades de Piçarra;S,

São Braz, Santo Antônio, Santa Luzia,
Gravatá, Mato Grosso e Armação de Ita·.
pocorõi

.

sendo dizimadas pela mqlária.
Finalmente, é causa desta crise, que

ameaça ,aniquilar as' popUlações litol'â·
Dil"as da (Ilinna terra, a falta de au,;;ilio
técnico, por parte do gDvêrno, à in<tús­
tri� da pesca. .

,

Vejamos quanto têm subido o preço
das matérias indt9pensáveis ao pescador:
O fio de barbante que custava ...

'
...

Cr$ '40,00 00 quilo, em 1941, custa atual·

Imente, aqui em Florianõpoli_s, Cr$ 80,00.
O fio de algodão, que custava Cr$ 11,00,
custa agora Cr$ 23,00, E a prova .de que
os pescadores não podem desenvolver o
seu trabalho no regime de abandono
.em que viv,em atualmente, está na para·
lisação dos trabalhos d. Emprêsa de Peso
ca Tabol ...iro Ltda., situada em Armação.
que, apesa,r de dispor de outyOS recursos,
não conseguiu manter um ritmo de tra·
baclhos normal. Eis, ai, sr. presidente a

verdadeira: sitl1ação dos habitante,s do li­
toral da minha terra, especialmente da·
quêles que se dedicam à pesca.

. São, a.proximadamente,' 10.000. pessoas,
que sofrem o martírio, podemoS aSSlim
dizer, da fome, já que muitos têm difi·
culdade ,em satisfazer às suas necessida·
des alimenta're,s e às de sua famíHa,. Por
isso que, sr. presidente, apesar de sua

importância capital, deixo de focalizar o

prob1ema educaci'onal desta' região, pOiS
não posso admi·tir que alguém qUl'lira ou

consiga aprender, ainda que apenas o aI·
fabeto e as quatro operações, quando
têm febr� e quando têm fome ..

No intúito de debelar esta crise, redi­
gi uma indicação que é um apêlo ao' go·
vêrno do Esta'do, :í' qual passo às mãos
de v. excia. para ser submetida à apre­
ciação da As'sembléia".

O sr. deputado Lopes Vi,eira leu o se�
. .

E t d

'/
C ta

. " ........"d d d 1 .....�,_

guinte discurso: A Fôrça PollClal do 9 a o, na .expre,· a. nna, Ja ..vw<? e n:o .e .ares e.�"""",!",""
"Sr. presidente. ,são autorizada de um S10s seus hlstoria- leclmentos .de enSIno pl'�ma,no, secunti;ã,-

Srs deputados doreg, é uma corporaçao que tem atra· ,'10 e superwr e doG quaIs qepend€Iil.t O'

Na' da,ta de h�je, há cento e doze anos, v�s.sa�o honrada e digna tôdas as fases progre�so de l:\0s'sa terra, _!l_os sect=
reglstrava"se em a nossa Prov,íncia um dlflce�s da naciOnalldade e o seu lema educaciOn�l, clvico e patriOtlco, }>a:ll"a
acontecimento de grande -e significativa tem SId? ':Tudo pela ordem:. pela �e�l\- hOllira 0;10: E!s�do e "gr.andeza cada 'l'ffir

importãncta para o bem estar e a felici- rança publIca, em de.fesa. d;!os mstitUlçoes ma10t da Patrla
_

BraSIleIra.
.

d'e 1'....'.dade do nOsso povo e engrandecimento I e dos poderes constltUluoS do Estado te l:1ala das Sessoes. 2 de malO ""'.

da te-rra catarinen'se: O eminente -e digno da Pátria".,
, .

(Ass.) Alfredo Campos, Cid LOIlnlls m-
filho de Santa Catarina, Comendador Fp. Sentmela que vela pela _oIdem dentl,? bas e Pl'otógencs Vieira.
liciano Nunes Pires, seu infatigável

p,re'l
do. Estado, "! que na. ocasiao preCIsa vaI

O sr. deputado Orty de Magalhães Ma�
sidente, baixa.va providencial

d,
ecreto,

ex,'
alem do limIte geografico de !lassa terr:a. chado, apresentou a seguinte mor;ii.;Ktlnguindo o ineficiente Corpo de Guarda,s mrurchando para as. front�l'ras do paIS,

A Aissembléia Estadual Constitu'tnltt\,Municipals Voluntários, e criando em sua afim·de �ef:nder a mte�l'ldade e. sobera· órgão r�r,esent'ativo das aspirações e a_osubstituição a Fôrça Policial Militar. nia da Patl'la, a nossa Força policla� J;letn seios, essencialmente democráticos, d1!J>
composta então de um comandante, um merece, neste ,!Ill; do' centési�? declI_!lo povo de Santa Catarina, congratuJa..l3!'!,'sub·comandante, nove praças de cavala- segundo aniversarIO de sua glonosa eXls-

efusivamente, com a iniciativa auspiciusa­ria e quarenta e um de infa·ntaria. tência, sinceras homenagens da Assem·
e oportuna da Sec,retaria' de Vmç.âu>.A história dessa patriótica e centená· bléia Constitumte do Estado.

. Obras Públicas e Agricultpra .dê'ste ,Esta-ria corporação, que prestou tão assinala- Porisso, proponho se,IG ,consl�nado �ín do, que resulta da Reunião Eco-ni>'m_�
dos e valiosos serviçoS' ao ,antigo regime ata um voto de louvo,r e �IltII atulaçoes agrícola, que ora s'e realiza nesta C",pj'�l. '

e não menÜ's valiosos à segurança pública por êsse auspicio.so _

aconteCImento e no:. com o patriõtico e elevado propósito, :de"fio Estado e da Nação, no, regime atual. é m_eada ur:'-� com)'ssao para apresentar II
conseguir "eLementos que sirvalll à e3-

por todos conhecida, pois representa uma Força, Pohc!'al do E�tad_o, em nome des·
truturação de uma entidade maior _ se­

das páginas mais brilhantes' da História ta- AssembleIa, felicltaço�s. pelo _mOtI;O oI"etariia de Agricultura _ para a S11��'
Çatarinense. do trans�uI's,? dessa efemende, de tao gr a·

visão dos trabalho" dê'ste ramo de arunói-
COll'poração disciplinada e valo,uosa:, ta signlflcaçao par(lo. a. VIda publlca e ,so-

nistração".,e1ementos d,e sua's' fileiras, incorporados cial de Santa Catarr�a". Outrossim, formula voto-s para que ""lf"
ao Exército Imperial honraram e dignifi., Noçoes

abalisad-os técnicos, ��esentes ao Ímpm-caratn a terra barriga-verde. lutando bra· O sr. deput:"do Alfn:.d� Campos apre·
tante conclave, vind;; de todos os q'U2I­vamente nos campos sangrentos do Pa· sentou It segumte moçao. ..' drantell do Estado, prestar.lhe o canem-­raguai; e no regime republicano, em tô- Os' representantes d-o povo cata'�men"e,
so de sua capacidade e inteligêncIa, d<"i­das as revoluções internas do país, onrie reunidoS' em AssembleIa.

. Con�tltuinte,
xem 'll!ssinalados na vida ,econõmfco-agrl­,se fêz preci'so o- concurso' das armas para afim-d,e plasm",r uma· Constlt�içao demo'
cola de Santa Catarina os traços marcs'u,impor obediência às lei-s e respeito às crática, que traduza os serÜImento,,! .de

instituições democráticas; quer nas lutas Justiça, Liberdade e Paz s�cIal e POlltIC(l tes de uma nova éfa de trabalho que se"

contra os fanáticos do Ex·Contes,tado, da honrada e nobre coletIVIdade do Esta· reini'cia, so-b OS auspíéios de um govêrno­
ouer nas rebeliões de 24 e 32, a nossa do, congratulam-se com' a direção do Co· constltucional; cuja única preocupm;ãO'
Fôrca Policial ma-rchou pat[·iôticamente. légio Barriga Verde, cu�a pedra angula,r é o de trabalhar pela .gil:andeza do Esta­

ao lado do Exército Nacional e b",talhol1 fôra lançada, ontem, solen�IJ?-ent�. nesta do e ,pela, pro�12erldade' do �ra:l. 19Jf7com denodo e bravura contra a'quêles Capital louvando a fellz IllIClatlva do,> Sala das Sessoes. 2 de n;SlO e .

que procuravam impla,ntar a des,irdem' que se' empenham nessa obra meritõria: I (A�s.) Ort� .de .�agalJ:laep. �a��n_:�.:..no pais e abalar os a-licerces de nossa que tantos e assinaoJadoS' servicos VaJ, Pratogenes VIeIra e oaqmm ln o

democraci2.. prestar à juventude estudantil de Sant� ruaa.

A Loção Brilhante faz vol.
tar a c8r natural primiti9;,'l
(caatanha, louro. doi:rada ou

negtoa) em pou.o tem,poo. Nao
é tintura, Não mancho e, niio
.ujo. O .eu u.o é Umpo.
facil e agrodável.
A Leçao Brilhan� extingult

a. çQSpa8. o pruri�. a I18bor­
rhéa e �8da. a. afecçõ.. pa­
ra.itárias do cabelo, assim
co.mo combate a calvicie, re­

vitalizando 'as raize. capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

���t0nm

Ouro para De,ntittas
e OUfivei$

PODE-SE COMPRAR
DIRETAMF.:NTE:

Remetemos
.

pel� Reembolso
Po.tar •• a preço dei dia, para
.ua!quer parte do Brasil.
produto. quimicamente ,pre­
p(ll'ados . e quilated garanti­
dos conforme analise da Caea
da Moeda do Rio' de Janeiro.
Ouro, 'P.ro1;a, Platina. Ouro­
platinado, Soldas em lami"
nas, liiscoe e pinos palia fins
odontologicos e para oallivei•.
Peça listQ de preço. _ara:

R. s. MUCCIOLO
sao Bento n .518
andar - sala e.
3-1966 - São Pau !Q.

Rua
l'

Fone:

RADIOS
5, 6, 7 e 8 volvulas para
Luz. Pilha e Acumulador.

'Peça catalogo graUs.
Preço.
AVA

sem concorrencia

importadora
C, Po.atal. 40133,.

,

I

São Paulo,
! ......

..... � �.� ..

CUTIS
CANSADA

.

m··�SS::�d�sl�gas na testa e <!'30
.

redor dos olhos�
.'

as 'sardas, man-·
, '

chas, 'cravos e es-·

pinhas, são traiçoeiros i�imigos d�,
beleza da mulher. Quando surgem-,
estas imperfeições, lançando nu-"

vens sobre a sua felicidade, cem-·
fie nas virtudes do Creme RugoL
Rugol cqrrige rapidamente as c.au-,

5as do envelhecimento prematuTOT'
da clitis. Este famoso creme e�--,
bellezador, usado todas as noites-·
em suaves massagens no rosto,.
pescoço, e todos os dias como·'

base' do "maquíllage"', rem,ove :as

'impurezas que se acumulam D,oIO"
poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape-"
lias uma semana de uso do CFe�ne'

Rugol a sua cutis pod,rá ficaF ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendQ·
a sua· felicidade, A felicidade
de amar ... e !;er amada,

CREME

RUGOL
Alvim & Freitas, L1da.·C.P.1379·�.Poll.,...

"J1'hJif.,;'

CASA MISCELANEA disui...
buidoca dos Rádios R. C. A
Vict-or, Válvulas e bi�s.
Rua Conselhéiro Mafra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lPrograma da B.B.G. (�,para o Br-asiI IDOMINGO, 11 DE MAIO:
19,00 - Sumário aos pro­

.gramas e Interlúdio Musical.
19,15 - Noticiário.
19,30 - Palestra sôbre E. M.

Forster, ,por 'Rose Macaulay.
19,45 - O Compositor da

; Semana - Puccini.
20,00 - "Correspondência

,de París", por Pierre Comert.
20,15 - Jack Hardy e sua

-Orquestra,
20,30 A Marcha da Ciên-

-cia,

20,45 Música de América
_-Latina�

21,00 Notíclário.
21,15 1) "Página Feminina".

-de Maria Vktória Miller; 2 j
""Crônica Londrina", de Ribei-
.TO Penna.

21,30 - Música de Câmara.
22,00 - Rádio-panorama.
,22,15 - Notíctár!o.
22,20 - Epílogo:
wSEGUNDA-FEIRA, 12 De

MAIO
19,00 - Sumário dos pro­

:gra.ma.s e Interlúdio Musical.
Hí,15 Notidário.
19,30 Orquestra Ligeira

"Midland" da BBC.
20,00 - "A Situação Atual,

"da Aviação Cívil" palestra de,
'<C. G. Grey.

20,15 Vlive Richardson,
piano.
20,30 "Falando á Sério",

, discussão.
20,45 - May Muyle, violon­

.eelo.
21,00 - Noticiário.
21,15 - "O' que vai pela

\Grã�Bretanha", comentário de
Aimberê.

21,30 - Orquestra Sinfônica
,da BiBC.

22,15 _;_ Notícíárto.
22,20 Comentários da

.Tmprensa Britânica.

-

VOCÊ PRECISA' COLABORAR
na ,Campanha
belec:imento da
Lázaro.

Pró Resta-
58.de cIG

ThETIRADA DE FORÇAS
BRITÂNICAS DO IRAQ ,

, Londres, CE. N. S,) - El]1
'conexão com a retirada das

. forças britânicas do Icaq, com

'exceção de dois pequenos des-

tacamentos da R. A. F., em
- .Habbanyah e Sihaibah, foi on­

tem anunciado que enquanto
não houver solicitaç_ão oficial

'para revisão do tratado respec­

tivo, as relações entre os dois

'govêrnos (se achar firmadas

,cordi almente, sendo o ponto
'de v;sta do Iraq plenamente
-·;reconhecido.

3

Sul America Capitalização, ,S. ,ft�
SÉDE SOCIAL RIO DE JANEIRO

DISTRIBU IÇÃO DE LUCROS DO EXERCíCIO DE 19ó6

Pagam-se, na sede da Companhia, no Rio
de Janeiro, nas Sucursais e nos E;,critórios <dos
Estados. o partir do dia. 12 do corrente mês,
03 lucros ,do exercício de 1946 a que têm direito
01.1 títulos com o pro'to de participação te+rn i­

nado, de acôrdo com os artigos 11 e 12 de/
suas Condições Gercis.

Conforme Relatório-Balanço de 31 de
Dezembro p i p. j 1 publicado e aprovado pela
Jlssembléia Geral 0rdinária reolizod� em 9 de
Abril di! J9�7, a IMPORTÂNCIA A DISTRIBUIR
ENTRE OS PORTADORES DE TÍTULOS é de'

c.s 10.848.244,80
(dez mi,hões, oitocentos e qu c r-e n.t o e oito mi'

. duzentos e quarenta e quatro cruzeiros e

�itenta ce n t o voa) que serão pagos à rozão de:

a) Cr$ '940,80 (novecentõs e quarento cru­

zeiros e oitenta centavos) para os títu­
los de Cr$ 10.600,00 saldados por poga­
menta único;

............... � _. �
"

Bqns
OD:I,"·

�
,�.,,_�. LHE RECOMENDA

Fiaado dooIJre, doklrido, cresci-

00,� ruim Da boca, fllistio, ner­
vosisma, ÍIlSÔnia, gases, má dâges­
tão, prisão de Yan1Jre, manchas da

pele, ictericias ... , que 'horror I
VCY0ê já vecif'ieou 8Il o seu fígado
está oom saúde 'I Não se esqueça de

que o N@ado doen te prodne tudo

isto e mais� coisa. Remédio

pa:-a G fi8ROO sÓ r.ernirlio v� e

r� v�l sÓ a, ütima des­
coberta qcM é a ak.acbofra. O He­

pach� Xa.Mr tem �r base a

a� e � mediC8ll1leilll06

\SÓ paca _ f900. O Hepaoholan
Xwvier oo-ml;lla;tie oom eficácia e

ajasta 6::tmi-tivarrieDte as moléstias
do f�. O Hepaehor.. é fabri�
cado _ liquide e em dnígea&
AtençãQ!, O �okm ag:onr se

•
' &pre8ernttt eI1l dois tlarna!llb<>S e a

novos pl'eços: Tamanho NORMAL:
- 3G,-.. Il!IR:is b,\lNiiIIe (fue iii anti� e

TarnaJll.be Grallde: - o dobro de
nOIT1ID.I e a preçG i1i1f>eri(}r a(i) lklbN,
60% roo.ior ql1f' () aatigo e apenas
20% mais Claro.

MOLESTIAS DO
fíGADO

I
•

_O fígado doente, nao defende
o organismo das toxinas e ve­

nenos, e os fenomenos de in­
toxicação se manítestsm por
cançasso constante, fadiga e
- peor de todas - insonia e do­
res de cabeça.
Viva a Vida.

Lembre-se:

Fausto
pessoas de suas relações para assistirem à Missa do
10. aniversário do falecimento de sua saudosa espôsa e

Imãe, que mandam rezar no dia 14 do corrente, quarta­
f eira, às 7 horas na Catedral Metropolitana, agradecerrdo
antecipadamente a todos que comparecerem a ês s e ato

de fé cristã, :-
-

b) Cr$ 779,90 (setecentos ê letenta e nove

cruzeiros e noventa centavos) para os
títulos de Cr$ 10.000,OU de pagamento
rnenao l ou misto, sendo observadas,\

,

para os htulos de ou tros valores, 'bs
respectivas pJ·o'porções.i ,�

A DIRETORIA
Escritório em Florianópolis

Rua João Pinto, 13

useHEPATIrtA
fi.S. da Penha

AVIDA DO FIGADO
Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3.061 • Rio

Ão Comércio
Paulino J. B, Vieira, d e clara

que, desta dato! em diant e, não
mais se responsabiiisará' pOT
dividas feitas por quem quer
que se i a, em seu nome, inclu­
indo peSSO!3S de sua f'amfli«
F,o i" 7 de m,io de

'947'j_,w

��,;�,
__

�",ASSlN,ANTES

I
Reclamem . imedi#;t-ta­

ln&n,1-e qualque'r irre­
gu\laridBde na entl'ega
de sel!l'S ;tJl'naes.

« PHOTOGRAncs OF HOLLYWOOD»
Acabamo. de receber dOI EE. UU, nova remessa de magnifico.
albune (Formato 26x35 cras.] contendo 50 NDS ARTISTICOS

variados, da. mais linda. «GIRLS» da· terra do cine�a.
, (

Mario A. Luiz _e exma.

espôsà Alvtna N. Luiz

Alta novidade.

participam aos parentes •

pessoa. amigas o nascimento
de seu primogenito MARIO,
ocorrido em 30 de obrll.

Tome KNOT

,CR$ 200,00 - ReemboTso

O. Araujo Carneiro -- C. Poscnl, 1425 -- RiQ

Atenção senhores Contadores, Guarda-Livros,
Atuários e T é cnico s 'em Contabilidade

o ESTADO encon··
Ira·se à venda na

banca de jornais
.Beck»

o VALE DO ITA.JAt
Prooorem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

O pra'2iO para regi.tro no Con.í11ho Regional de Contabili­
dade em Santa Catarina, consoante seu Comunicado nO, 5. de
�odo. o. profinionaia LEGA.LMENTE HABILITA.I30S. expira.
impreterivelmente, a 8 de junho pr6ximo, fjcando,' osaím, o �o-

, fis.iona! que não cumprir a. disposições do Decreto-lei ri . 9.295,
de 27-5-46, impolIsibilitado de exercer a profissã.o. poia cabe ao

'Consêlho comunicar à. autoridadas c.mpetente. para não serem

aceitoll 08 serviços concernentes à profis.ã", sem o. apresentação
da respectiva «Carteira Profissional».

Escrevam 'a EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA, ne.ta Capital,
que enviará, juntamente com toda. instruçõell necessárias, a

ficha de que trata o ítem 1', do referido comuniC;Qdo.
EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de M. L. Araujo

Caixa Pollltal 195 -- Flarian6polis

Tenha t.empre em casa uma garrafinha de

aPERITIVO «IHOI»

DOENÇAS NrERV<)SA.b
1 Com ,08 progr� da mMi�
I hqje, as doenças ne"08al!l, qaa....
'ratadas em tempo, aio mal_ fWCoo
feitamente

- remediáveis. O �nrtlln4.k
aismo, fruto da ignorância, l!IÓ ."­
prejv;tUcar os individu08 &feia.a. d.
&ail!I�nfenDidade& O, Bemço Na.
dODal de Doença8 melltJrie· ãlap"
de um Ambulatório, que ateDfie �..
hlhamente OIS doentes ne"pllo. ,-.
.....eDtee., Da Raa De040n n. d.aa ,
.. 11 oIIor... clüri&Já....

o ESTADO
Encontra-se no Posto de
Venda da Livraria Rosa
no Mercado Público.

'i'invie 00 seu a:n= dtstanlt
um DtlJDel'6 da� O VA­
LE DO IT.AJA� � tIeat
cada 8 Floria.nó:poUs, e �

'estará eontrilmlndo pon.
maJo.r dlfu8i9 cottumt

de DOMa 'ter.

Bom binóculo
Grande visão

_' -

.....

Visão maior e mais perfeita
que a de nrn bom biaôculo

alcança quem tem sólida
instrução,

livros, sobre todea os

assuntos:

LIVRARIA ROSA
1 Rue Deodoro, 33 - Florianópolis
I···· ".' .

QUANDO O FlGADO ESTÁ DOEN�

TE O ESTôMAGo E OS INTESTI­

NOS rr.A.M:BJ!:M SOFREM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CHOQUE ENTRE TROPAS
HOLANDEHAS E INDONESIAS

S. H. L - Informam de Ba­

tavia, que' um soldado foi mor­
to e 2 feridos, um choque ha­
vido com tropas da Republíca
Indonesia, próximo de Soera­
baja, segundo comunicado mi­
litar holandes.
-------------------------------�������������==�--------------------�--------------------------------�

Agradecimento e Missa
A Familia de VALERIa DA GUAR.BA TEIXEIRA
(DOCA). falecido em 6 do corrente. na Gasa de
Saúde «São Seha.tião», agradece a todo. 08 que
vildtarom o extinto, quando em vida. e acom-'

panharam.no eté a 6ltima morada, convidando
para a Mina de 7' dia a rea!i"",r-.e no próximo dia 13 (3" .-Fe,ira).
à. 7 horas, na Capela de São S,3ba.tião.

Agradece ainda a todos o. quo rnanifeltaram-ae pezaroso., por
telegrama •. cartõe. e corôa.

Mandou citar OS·
dirigentes
Rio, 9 (A. N.) - o juiz Fre­

derico Mourão Russel, titular
da terceira vara <la fazenda pú­
brica, a quem coube julgar a

ação da união federal contra a

umao juventude comunista,
ontem mandou citar os dirigen­
tes da juventude. O oficial da

justiça da vara, dará cumpri­
mento ao mandato, hoje.

MOVIMENTO DE ALTOS
FUNCIONARIOS HO­

LANDE8ES
S. H. L - Informa-se de

Haia que o Primeiro Ministro,
L. Beel, e o Sr. Jankman devem

partir a 29 do conrrente para
as Indias Orientais. O Tenente
Geheral Kruls partirá no dia
26 para discussões mílítanes.
ABERTURA DO PARLAMEN-

Escola -Aprendiz-es
Marinbeiros
Acham-se abertas na Escola

de Aprendiqes Ma.rinheir-os
dêste Estado, a partir de 6 de
maio de 1947 a 6 de julho de

1947, as inscrições de civis
candidatos á . matricula nas

Escolas de Aprendizes Mari­
nheiros.

Oexame para os candidatos
inscritos será rio dia 8 de julho
de 1947, ás oito horas da ma­

nhã, na Escola de AA. MM. em
Barreiros.
Todas as informações podem

ser obtidas na aludida Escola,
na Capitania dos Pôrtos, nas

suas Delegacias e Agencias, e

nas Prefeituras Municipais de
todo o Estado.
Fredeeleo GujIllerme Hurto

de Oliveira, Sampaio - Capitão
de Corveta - Comandante .

.1

••

'_

!
, -

"

.'

i
'1
1

um caminhão, procure um

fORO MOTOR COMPRMY

" c

.-1,
MANOEL' AMBROSIO FILHO S/A

Industria. e Comercio
LOIA: -- R. 25 de Março. 270 a 280. Fonea : -- 3 2103 ..

3-2104 -- 3-4&81
FÀBRICA: -. R. Faustolo, 1344 -- Fone: ., 5-0390.
')

.

SÃO PAULO

PRENSAS
\

2, 6, 12,22 e 40
ton...JadasAluga-se

s. lJ· I. - Informam de Ma- um' apartamento à Rua Cun
cassar, que o Parlamento Pro- selheiro Mafra, ISQ. D9-S� pre­
visorio da Indonesía .Oriental ferência para escritório ou casal
foi aberto terça-ferra ultima, sem filhos. Tratar no mesmo

pelo Sr. Tjokorde Soekawati, •••• •••• •... •.•• •.•. • .•.

Presidente Interino. .cesse como um Estado In­
A sessão inaugural; realiza. donelo, de modo que se pudes­

da na antiga missão catolica se tratar do assunto da união
foi assístlda pelos Srs. Van federativa.
Mook e Schermerhoorn. A Declarou tambem que O seu

sessão limitou-se ás cerimonias Governo está fazendo o possí­
de abertura, consistindo 'em vel a fim de auxiliar o desen­
um discurso do Sr. Sokawati, volvírnento das industrias de

I que declarou que as reuniões propriedade de estrangeiros,
� ( subsequentes do Parlamento descreveu em linhas gerais o

"I \
vão iniciar a redação da Cons- programa de educação, social

1111\ 1\ � Ititui�ão, e que esperava que de traoalho, controle e habita-II "I Ü' Borneu Holandes se estabele- ção.

111 II

TO PROVISORJjO DA INDO­
NESIA ORIENTAL

TORNOS· Colxe Northon
Dist. entre pontas, 150

\

SERRAS DE FITA
de ao e de 35
no volante

FU RA OeiRAS MAF DESEMPENADEIRAS
com motor de Flonge "MAF" TUPIAS

e Mandril de 5/8" de 2Ox88· 35x150 - 40x200 e 45x220 80x80 - 9Ox90

A.s máquinas "MAF" constituem. a garantia de

máxima eficiência e aperfeiçoamento técnico.

Preços especiais para Revendedores
---

;j
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ISNR8 •

. AS81NNiTES
Reclamam imediata­

mente qualquer in-e­
gularid'ade na &ntr81Ja
de seus jOJooes,

- . .

Iumo a Bocaíuva
Belo Horizonte, 9 (A. N.

De passagem para Bocaiuva,
onde observará o eclipse solar,
cbegou á esta capital o profes­
sor Jorge Laade, membro do
Observatório Astronômico de
Cordoba, na Argentina. O pro­
fessor Jorge Saad-e foi decla­
rado hospede oficial do gover­
no do Estado.

Cole.rr1an· .

Digna de Cónfiança

-- .- - --�-------

Há mais de quarenta anos COLEMAN adquiriu
uma r.eputação de confiança em aparelhos de il­
uminação, cozinha e aquecimento. Construidos
como sempre Com materiais de primeira classe,
com as, características especiais COLEMAN,

V.S. pode estár seguro de adquirir O melbor'
quando compra um COLEMAN de confiança,
Ocde quer que esteja, o representante de
Coleman estará sempre pronto a oferecer-lhe

���� e equipamentos de confiança COLE>

. ReprESentantes:
L W MO'<GAN & CIA. LTDA.

P .. rqu� D. Pedro II, 110 .• 3', oJldar
,,'Telefone: 22206 _. Caixa Postal ::>.411 .' São Paulo

NÃO ES'I'Á CERTO
Vários têm sido os pedidos

'que temos recebido de nossos

'Ieítores no sentido de chamar­
mos a, atenção de quem de di­
Leito /para o hábito condená­
-vel dos proprtetâríos de cafés
,e bares de nossa capital, que
mandam varrer seus p-"tabele­
.eímentos nas horas em que
são· servidos seus fregue­
'z:es. ALguns escolhem horas
de intenso movimento para ta- -'- -.,. _

'zerem funcionar a vassoura.

A limpeza deveria ser feita
-unicamente em horas que o

-estabelecimento não tosse fre-
:quentado, portanto é sabido
'flue por rnais devagar que se

possa varrer um chão, levanta
fatalmente poeira e esta, com

-todo o seu acompanhamento
de micróbios e' outras

.

'baetértas, prejudiciais a nossa

saúde, e é fatalmente absorvi­
-da pelas pessoas presentes.

&])elamos para os propríetá-
1l'ios de cafés e bars para que
-fa,çam cessar esta prática. Pa-

��
�

Ta o caso ,de não sermos ateu­

didCiS, desde já damos a pala­
-vra ao Departamento de

'Saúde Pública.

ESPELHOS
Al.MA

devem ser limpidos e diá­
fanos; como espelhos que
são. Conserve a sua

limpidez e o seu brilho.
Ao primeiro indicio de

irritação, aplique algumas.
gotas de LAVOLHO' e

terá alivio rápido. Us�do
diari�mente, LAVOL:FiO

.

conserva os olhos sadios
li constitue um trata­
mento profilático.

o NOVO HORARIO DA VARIG Noticias da
.

.

Holanda

,

·1

S. H, L - Informam da Ba­

tavia, que o Sr. van Mook, de­
claro que "de minha parte não
'tenho intenção de renunciar"
e 'que "não se trata da nomea­

ção de Governador Geral das
lndias" .

Explícou que a próxima vi­
sita do Sr. Beel e Jonkman, or­
ganizada por ínícíatíva. da
Comissão Geral, tinha por, fim
a discussão "de todos. os pro­
blemas existentes sob todos os

angulos possiveis", tendo sido
decidido que a discussão se

reali:!e desta vez "nas Indias
em vez de na Haia".
Van Mook confirmou as in­

formações de que apos as dis­
cussões com o Primeiro Minis­
tro, o Ministro dos 'I'erritórlos
de Alem Mar, para os Estados
Unidos. Declarou que é pos­
sivel que faça uma curta visita
a Holanda ántes de voltar.
Disse, entretanto, que ainda
não havia decidido se viajaria
para os EE. UU. como o Sr.

Lieftinck, ou se Se encontraria
com o mesmo nos EE. UU. Não

2as. - De Ftor-íanépolie para Cur-itiba, São Pau/Lo e Rio de Janeíco. revelou a finalidade da sua vi-
1Decolagem ás 10,40 horas, sita a este país a-crescentou

3,a,s. - De FJ.or·iamópollis para Porto Alegre. Decolagem ás 12,30 hrs. que durante a sua ausenciá o

4as. - De Elorianópolts para Onr�tLba 'EI Sâ,o Paulo. Decollagem Dr. P. J. A. Idesburg, Diretor
.�s 13,00 horas. Geral Holandes de Assuntos

õas. - De- Fl<ori,am,ólPlÜlis para Por-to Alegre. Decolagem ás 10,20 hrs. Gerais, ó substituirá, agindo
õas. - De Flortanopolis para Cur itjba, São Paudo e Rio de Janeiro, tambem em seu lugar como

Decolagem ás 10.40 horas. membro ex-oficio da Comissão
8ruD. - De Florianópolis para Poeto Alegre. Decolagem ás 12,30 hrs, Geral.

PASSAGEIROS - GORREIO - CAlRGAS - VA.I;QRES --:- RE,EMBOLSO
- FRETE A P.AJGAR - SERVIÇO DE ENOOMENDAS - CAiRGAS PARA.

.

EUItOI>A PELA K. L. M.
FILIAL V A R I G - EDIFICtO LA PORTA - PRAÇA 15 DE

NOVEMBRO - TELEFONE: 1.425

DE PION E IR OS
A SERViÇO DE V.S.

................. � .

!-\
TOME APERmVO

KNO,T\

L;mpelln•. Consertos e reformas
Serviço. rapido. e garantidos
ASSIST'E:NCIA TECNICA

Medionte módica mensalidade- encarrega-se
de fazer lim.pesaa parciais no

J')róprio local.
SEMANAL, QUINZENAL. ou MENSAL.

OFICINA RADIO TECNICA
MECANOGRAFICA

Rua JOQa Pinto n. 32

Tela para fecularias, I� Ib;onze·fosforos� ,

Impor+s cão diréta da

Inglaterra
Malhas - 60 • 80 . 100 -120

largura - 92 crns, (3 pés),
MARra SCHAEFER

Te:egr.: MARILEY .�
Caixa Postal - 5756

Aceitamos a-gentes e

correspOndSRliJs nl
iBterior.

Os íatersssadns devem
apresentar referencias.

São Paulo Brasil.

A primeira Agaa de Colêllia feita

&O mundo foi fabrieada ne eidade
de CotôDia pela Fábrica de JGball
Maria Fartna,

tJ(/;fS ,

IfIfS�fERElfiES
. fldrt1dt;IS�@!er�S'

De acordo com os imperdfivos da

razão, -da ciência e do bom senso:

N. o 1: Regras abundantes, pro­
lonqodc s, repetidos, hemorragias
e suas consequêncics.
N.O 2: falto de regres, regras
atrozados suspensos;· deminuidas

p . e suas consequências.
;{

VA\/MAllT
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ESTE TR' IBUNAL Sanl, que a nosso ver teve .excelente
,
.,' • • • ,conduta moral no gramado domingo úl­

timo, acaba de ser suspenso por dois jogos por infraçã'o . do paragrafo único do art. 199, do C.
,8. f. Realmente é de· espantar a todos essa decisão do Tribunal de Justiça Desportiva.

ESPORTISTA!
PARA TORNAR REALIDADE UMA DE TUAS

MAIORES ASPIRAÇõES, CONTRIBUI, AINDA

QUE, -MODESTAMENTE, PA�A A CAMPANHA,
PRó-CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DO

FIGUEIRENSE' F. C.
prosseuuímento do certame amadorista,'
pelejarão, boje os .tradicionais rivais . I�P-d-.lh--O-Ca-v-a'l-he-l·r-.:--d-8-,l--S'-D-e"';"_"S-.do futebol ilh,eu a'l a - U

Com desusado estusiasmo e o O glorioso grêmio da jaque-últlmo, bem revela o firme 'pro- -t C t" t "IS-maior ínterêsseraarcha o Cam- ta alvi-celeste é detentor do pósito da equipe "azurra" de DOr os Bllnen a, .

pecnato amadorista da divisão pomposo titulo de tetra-cam- continuar dominando nos
r

gra- •

prtncípal. .peão barriga-verde, façanha'mados catarinerises,· onde pos- Rio, 9 _ Silvio de MéligaLhães a semi final dos 40 metros sobre

O jogo que hoje completará Isue
um cartel bem vasto de Padiltia, desde sábado, é o "cava- barreir-as elassif'ioou-se em 3° lu-

a segunda rodada é, sem al-
trifunfos expressivos, mas, lheiro dos desportos continentais." gar com o tempo de 53" 3/10, re-

guma sombra de dúyída, o mais natusalmente isá encontrar, Ass-im o rooonheceu o Congresso ultado que deveria ainda hoje ser

importante do turno neutro. I hoje,
'forte reação por par- Sul Americano de At.let.ismo, ou-. o recorde da América ido Sul, mas

Reunidos mais uma vez, num
te da' equipe alvi-negra que torgando este título, uníeo na his-I que não f'oi homologado ,pela en.ii-

choque atraente e gigantesco, tão brilhantemente sagrou- tória dos de,sporios sul america- dade 'CODlbi,nent-al. Este o 8JLléLa qU6-

os clássicos rivais' do futebol
Se campeã do ,Torneio "Ini- nos, 'ao nosso patríoio, atléta pa- o Cotjgr-esso Sul Amer.íeano ds

tium"
.

e que está prepa I di I'
' ., Aületismo reconheceu corno padrão -

insular _ Avaí e Figueirense
•

'

,
-

dirão, exemp -O ode ' ISlClp ma e CIVIS- u -

_ prometem-nos um embate
'rada para o que der e vi- mo oomo bem o disse o j-ornali.si(;u verdadeiro exemplo d-e vír-tudes pa-

sensacional e movimentado,
ver. uruguaio Orestes' ,Ma)"one, onere de ra a geraçã-o corrulemporanea.

onde a .hahilldade técnica dos Vi Ad Ifi h S I del,e'gação d-o seu país que con- ----�---------eremos o ln o, au 'I
.

22 cotejadores satisfará plena- Brá Ii T'
-

P
,.

N" correu ao certame ontem terrni-

'I
'

au 10, iao TOCOplO ize- . . V . 'tlét·mente aos inúmeros espectado- ta, Arí, Fatedo, Isaías, AuguS- nado ao farz�r esta 'pwp�sla ao ,c�,n- enceu O RICO
q e para-o dep dên "-., aresso CemtlllJental, Pa.dllilha fez JUlS

res : U DeU, as' en -

to, Jalr, Boos, Afonso, ,LUIZ II, o, . _

.

elo lau lo jogo ontem realizo:>do. entn
cias da vela praça de despor- Pire.s: Diamantino, T'avinho, a esse tltU�'O, nao ,::lip·encts p ",

.

,- Atlé.,c> e Caravana do Ar venceu

tos da rua Bocaiuva. H iu t d reis conquistados mias .pJ.s.taJs m>lel- o rrimeiro pelo 6IIC re de 2 a 1
ami on e ou ros ases o nos- .."

f t- b I
- -

nacionais onde sempre defende'u
-,

Os dois tradicionais adversá- so u e o . . d B
P 1" t d f t com brilho e vigor as cores o ra-

rios estão em condições sa- _re Immar�en e e r�� �r- si-! tornando-se desta ronma o sim- (ILTIMAS DO ESPORTE
tisfatórias para, lutar no gra- se-ao- -a�. eq:tupes s�cun arras bolo do .alLléLismo brasüeiro. Sua - Foi fundado nesta caipítal'
mado durante' os noventa mi- em !con �m!3:..çaod ao an:-peona- ação tem se fei!Lo sentir tiarrnbém mais uma agremiação varzea-

nutos regulamentais to da DIvIsa0 e· Aspirantes, .

c '. -

'

t d. ,.
.

-

terá Jní
,

13 30 h all:eavéos da one.ntaçao se.gnra cru.e na que omou.Q nome e

Vai o F'ígueirense pisar o que era Inl.CIO as ,oras. " . "A' d O F C" N 'f Ií
'. .'

I
ímprtmiu a DII'�torllR doe EflPort,es s euro . . 1 ossas e 1-

tapete verde ciente de que te A peleja entre os efetivos sera _p

-,,"t
-

_. -

, ..

d .' 15 30 h do EsLa.dü de ISao Paulo, a oL1Ja CI açoes.
rá pela frente um contendor Adolfl'nho O nota'veI InICIa a as oras. �

O D t t d F t..., ,
,

"

fr-ente E'slá desde 1929, com .ape- - e'par amen O e u e-

valente, cujo poder demolidor guardião do Avai O Departamento de Futebol! nas lig.eilI"a ilnterrupção. bol Amador determinou a �e-
todo o Estado conhece.

".' .' Amador da F. C. D., designou d T' to
' guinte tabela de treinos para.

? sensa.ciona�ismo- não es- que o ,F.lguelrense poderá Igua-,os seguintes juizes 'para funcio- Um pouco e 1.1.S ona
a Semana: 3� feira - Caravana-

ta�a ausente ho']e� quando os lar �e fIzer. algo de n�,avel eS-j'narem nos jogos de hoje: la. ,p,éliciiLha não é ap�,nag.. o atlelLis- �o Ar; 4a feira - Bocaiuva;.
dOIS famosos conJuntos deremlte

a;no.
, /5f,t' Divisão José Ribeiro' Divisão mo. ,5a feira - Paula Ramos e 62;.

iní.cio 'á luta-atraçã.p mais espe-
.

A derrota que o Avaí inflin-I,de ASp'irantes: Mano�l Paixão Gomeoou ,am 27, aqui Ino Rio, ;10' feira - Clube ,Atletico.
taculaT do certame. giu ao Paula Ramos, domingo 'Tourinho. Almér.i,ca, ipalsswndo-se i!)OLliOO t,em"-I - A C. C. D. exarou o seguin-

... -._ --,

,.

p.o depois' pa,ra o Flumi,nense' ond€ te despa,cho no requerimenta

Ci b A I'· T '
PROGRAMA ESPôDRl'lVO PARA A

pr·alicou fuLebo·l, voley e ba,�ket.'em .que Dinarte pede transfe--

lU e tletlco Upl
SEMANA

Em 29 tOl�nou-se p.ela primeJira vez',rência do Bocaiuva para o

HOJE l'Iecol'disla brasiJ.eiro dos 100 ·e 200',Avaí: "Indeferido, o requeren-

,REloebemos e iaglr.a.doc'emolS a s·e- SauLos _ Direto'r da Seção doe Tm- futebol m·eLI�OS !'-a,os, assi'nalaifldo parai,te anteriormente requerera,

guilllte cilmullar: pl'ensa e Propag',anda, NesLa C3lpi'Lal: aquela dis.tanci.a '10" 8/10, I transferência para outro Clube

"GaSfPar, 2� de abril de 1947. -Gons,eJ.ho Fisca,l: João d,os' San- Fj,g;ueirel1se x Avaí (Campeonato Dedi,c-ando-se a pro'vaSo de ba['- que não o Bocaiuva E. C., clu-
Ilmo, sr. dkeLor leomOlrtJivo do

Almélidorista da Primeira Di.visão); rElÍlras, em .cuJo seJor tONLo<u-se in- Ibe 8,0 qual não mais pertence"
v_p ias, Oliávio Muller e HeLmuLh Be- no Es,tádio, da F, C, D" ás 15,30 hrs. . '

"O Eslrudo" - FI'Ü'rianóipolis". ck:er, Avaí x 'Figuekelnse (Campeona- vencível IP01' válrios a'nos, ,assinalou i si deseja ingre'8sar noutro clu-'

,Pr'Ellil{vd'o iSenlh.or. De ordem ido sr, 'P,elo sr. P:r:e,sÍldenLe fói' e,s.col,l\iIdO to da Divisfw de Aspirantes), no resLlltrueIos difiocilmenLe suplamta.do,s: be, proceda nos termos do r:e­

Presidente, ,Lemlho a Isati'sfa.çfuo- de e empossa,do o Cons,elillO l'éC'liicQ Estádio da F .. C. D., ás 13,30 hIT's. e outros (lue ,ainda ai e·stão desa- 'queri,mento de transferência""
levaI' a.o ·co'n,h.eci'q!.nm,t,o d.e v s. qUle,

Em SalCo Idos L1mões: fl'and'o, a ,nerí-cia dos mais J'oveifls.
.

" ou que f100u assirrn Cionsltit,ido: OsmaI' L'
.

I L
'

I '!J

nesta. data, tomar::lim .p'OS<Sie de senIS P,ete.rmann, Le-op.oldo \VehTrlUlth e íP��n�fo xde nJ���r���na .

Nas 110 barre.j,r,as, al'oonçou sua '""w..-.............·-.-.....----....-"--.........iJíõS.-··
....

I'ag.pecÜ'vols 'Ciango,s os melIDhros do Af-onso SC!ruuEllzl,er, Honsucesso x Madureira (l'or- melhor mar'CH em Mont.evidéu, em QUANDO TEUS FI

Conselho DelibeI'lati,'o, DireLOII''i-a e A p,r,esente Di:reLoria deverá g.e-
n€io Mu:ni,cÍ[lal, no Estádio do 33, es-téubelecendo 111" 8/10, que foi te perguntarem o que é

Oonsebho Fiscal, ,eJ.e.iLos em A's- rior os des:ti,nos do .clube no. perío- O},;�i�"CristóvãO x Vasco da Gaina ,recorde do oontinente dUI'Ia.nte mui-
.

um lázaro, dize-lhes que é
sembléia Geral EXit,roo['ldinárila, do �olciaI de 1947-A9, (l'-orneio Munic�pal,) no. Estádio do tos runo.s só caindo ha pouco tempo um enfênno que poderá re-

reaJizélida lem 25 do COrr,BTIlVe, de :RogaTIldo dis,pensar a vossa habi- Bo.ta-fogo, POlI' 'um déoimo d·e segUlnd'o.
cuperar a saude com o teu

3icôrdo com os alrti.gos 6° e 90, ali- Lual ::litenção à proo-e.�.t.e cil'oCulai!', Elm ISão Paulo: Nos 400 meLros com barre.iras,
nea a, dos nov-os EIs,tatUltos deste Torneio- Inicio do CamiPeonato ::lissim-a.loO-u Ó Lemp,o mag<nlÍ'ficü de auxilio,

valho-me do .ens'ejo ara 3íP·r'eseur- Pa.ulista de Futebol. �__• __ - a....... .,.. - ..._�

Clube, -0ujos o-ngãos ficaram 3,s!sim 'Lar-vos os seus IprotesLos de eleva- Em Pôrto Alegr.e: 53" 3/10 em Berlim, quando pRirti-
00inlsLi,buidos: da eSILima a .dilstinta oo.n�ideroação 'tnternalC'ional x Flamengo (do -ci,paVla d1a·s 0-limpi1\ldas de 36, tor-

QÜ'l1stlllho DelilbelratilVo.: Vidal Cordial:mente. Rio de Janeiro,) rmndo-Ise o quiIlJLo homem d-o mUH-

Pa,mpl-ona - ·Prestd,e.nLe:; CalI'l,os B. "Ca,rlos B. F()Inte's, 10 Secrre;táJriü." do nessa modalida.de de cOÍTida.

FODlLes 10 Sem'etário; Egon InLegrou Prudühª, várilas v,eze:s :1

OI' 20 S t" A tô
' I ORGANIZADA A TABELA DAS SEMI·

tllr'.ma do r,ev,'>z,alm,eIll'o de 4 Y "iOOf.'
IIflg<ffi' - ec.re: M'W; TIl nlo

SAUL
FINAIS DO TORNEIO ABERTO DE - co " ---

Sc.hlmitz, WaMe,r
•
Hei,ni.g, Afom.so SUSPENSOS yADICO, VOLEIBOL E BASQUETEBOL metrDs sendo re.cordista brasileiro

Scihwlaorz, J/U.[io SClhl1amm, P,edro E LAZARO Tendo terminado a primeira fase do em 39, q'Ll'aIldo !l1lU crupital do pcrú

Vieira, ISillVio Sc.hmidt, MárlÍo V,a- O Tribunal de Justiça Des- 'l'orneio Aberto de Voleibol e Basquete. p,ant.i,c.i[lu,Vq do. Sul. Amel'ic:J.llQ ai'

sllÍlt.a, Jo's'é Esue:flano dos Swntos, p_?rtiva da F. C. D., em sua

ses-1 bol,l)l'OIll�v,ido com itl":ulgal' �,:cessó pe- re'a,Li,za,d·o_ mar,c.anelo sua lar,lia

Ma.no-el ISoar LeoiPolldo Wahmutb sao de ante-ontem., entre üu- I� beuemel'lta. Fedel'açao AtletlCa Cata· 3'19".
,

,
. 1 d rmense, com Jogos noturu.os na cancha "

.

Paul-o Welhmubh BráLlJUo VanS'LU- tIOS casos, reso veu suspen eX'
d L' T

'

CI b f' 'd I F,ez parte ela oC]iUllpe bras lkllr-n
,

,
..

# .'. •

'

lOIra
elUS 11 c, OI organIza a pc o

ta, IHelmuuh H-eini,g', Glauco' Be- o arqueIro Vadlco,
.

do Paula Conselho '1'écnico da aludida entidade a I'qiue panLi,cÍl,Pou da:s OI'impi.:'1c1as de

dus,dhi, ÜSima.r PetermaJl1in, Afredo Ra,IDos, .por 4 . partIdas, como I tabela das semi-finais, que publicamos, Los Angeles, em 32; inLeglilou a nos­

W.ehmuth e Wi-Lhelm Wic.hern. incurso no art. 329 letra C., do! para conhecimento dos interessados:
sa iurma que, se defrontou com a-

t
-

A fi'l' 'N P' C "d' B s'le'r d Futebol' Basquetebol: Dia 12 - Ubiratan X
ti t

. .

t'
,

Dilre Orla: . n iI oqulo 'U[loCS ]- o Igo ra I I o e
..' Clube Doze de Agosto; Dia 14 _ Bani. €i aIS unJ/V'ersl· ·anos Jaip'oneses que

neSi _ PI'iesidente; Julio Soh,ralfim O extrema Sà:ul, do Aval, ln-, ga Verde X Grêmio Estudantil. vi.s,itO'Ll ,Sã.o Pa\JII-o .em 33, v8'TIIC..elJ1do

-Vi,ce-ipr.esi,denLe; Carlos B. Fon- curSo no arti. 199,' § único, foi Voleibol: Dia 12 - Ubiratan X Clube Fukuj, considerado .o mlliior ba'rrei­
tes _ 10 Secretá.rio; Silvio Sch- suslpenso por 2 jogos, e O ata- _"-t1éf.ico; Dia 14 - Barriga Verde X rilsta do Ja,pão, Enfrentou o finlan-

1 L'
,

,
Grêmio Estudantil; Dia 16 - Ubiratan

I
'

ruitt - 20 ,searetá.rio; Ego.n OlilIl- cante ,pau aramense azaro, X Lira Teuis Clube; Dia 18 � Caravana des SJOMdl, quatro vezes, vencondo

ger, 10 l'esoureLro; Pedro KTauss, incu:so no liLrt. 333, letra A, por I do Ar X Vencedor do jogo entre Barri.'
três V-Eiz.e.s conseü\JIt.ivoas. Nos,l'oS jo­

_ 20 11e'SiouTe,iro; Edmu:nldo dos 15 dIas. ' ga Verde e Grêmio Estudantil.
_ g.OS olimpicos de 36, ao disputa.r

Direção de PB>RO P,AULO MAGHADO'

FIGUEIREN,SEAVAl·
Em

ceVE

I /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ri;; TENIS CLUBE --- Domingo. dia· 11 do eorrelle,
t e'.

' dansanle com inicio às 9 heras.
� �a.me...� - Deixa·me grifar!

,.At' -i (->
,

XAROPE
S•.. JOÃO

Combate a tosse, a

. brO-Rqtti t8', e-"1).-" resfria - .

dos. João O Xarope S.
éeficaz-no tratrom ento

das afecçõés gripais a

das vias respiratórias.
O Xarope São João
solta o catarro a faz

expectorar fàcilmante.

Nervos Debili·
tados Provocam
(li) Ne.u[asth�e.nli,a

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL o
LEVARA', FATALMEN.
TE, A"NEURASTHENIA

I' I Os. primeiros. symptomas da
I neuraethenia são geralmenfe a

! .insornnia, pesadelos, irritabili­
'dade, dôres de cabeça e ner-

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
cias. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio de' effeito
,positivo e immediato, Não
tome drogas perigosas. Vigonal
,é o J remédio indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven­
tude ás .pessôas exhauridas,

Vigonàl
FORTIFICA E DÁ SAÚDE
Laboratarios ALVIM & FREITAS· S. Paulo

I
EPILEPS.l1
e Q seu tratamente
M'ais de duzenta,s peSsoas que

sofriam de allaqueS' epilépticos, e,..

tão completamente livres' dessa en·

fermi<1ade\depoiS de terem feito o

tratamento aconselhado no folheto

intitulado "Em to,rno das psicoses

epilepticaS''' de autoria de conhe­

cido 'clínico e professor da Facul·

dade de Medicina do Rio de Ja-nei·

rOo Envio, gratuitamente, o referi­

do f'olheto, a quem desejar infor·

mes precisos sôbre o tratamento

da Epilepsia. Cartas para N, Via­

na - 'Caixa Postal 4.104 - Rio.

Â.pl'Oxlme-se maJs ele 8QII

amigos e pare:nQ enl'JaJwM..
-lhes 11m míInero da revl8ta O
;VA:LE DO ITAJAJ, edição de-

diMda a FIotrIa:n6po11s

..(

Sinal dos tempos
De que estamos no império ela

gnuancía e, 'elo lucro desenfreado
não resta dúvida ao ,espírito' mais
ingenuo e mais embebido da Jilo­
solta e Pangtoss, ° melhor dos
mundos. pcssiveis nunca esteve tão

longe de se concretjzar como nos

temoos angustiosos em que vive­
mos. Comei-vos uns aos outros e

nos intervalos amai, é o dístico do
século ...

cock-Iail

te'l)(l:rrt

SfIE.A.FFER'S,

Ingredientes
100% qutmlcamente puros

nQ composIçãO dlltirrt{j�!
r

Por isso, SKRIP. é de uma fluidez extraordi­
nária, seca rapidamente e não deixa o mais
leve sedimento. SKRIP resiste à acção do tempo
e da água. Acondicionamento especial, em cuna­

tinteiro - criação patenteada da SHEAFFER
- que permite o uso da tinta até o fim.

.

x x x

Estas considerações nos vi,e1'élf.l'l
após recebermos a visita irritada
de várias pessoas, luraz,endo-no,s a

sol ícbí.ação de reclamarmos- por
nossas colunas contra O' solen issimo
"bléfe "

que a empresa dos cines
cornados passou, em seus pacien­
tes frequenLadores.
Como filme de domingo, rocalí­

zou a Dita empresa, O GRANDE
PEC,l\.,DO, antediluviano trabalho d/e
Ingríd Bergrnann quando ainda 110(

Cinema sueco. Até aí nada de mais
pois vai, ao cinema quem quer.
O pior é que - prudentemente

nos anuncios não foram menciona­
das nem a manca da f'ábr ica, nem

o nome dos artistas secundár.íos, e

mais ainda, foram cobertos, com.

Liras cite papelão pregadas com La­
xirehas pretas, os dizeres doe propa-:
ganida das rotograrias, em língua
suéca.
,Além disso, no mesmo cartaz

onde havia, tres foLogTaJias do fil­
me, cobertos os dizeres, eis Lava, ao

centro, urna í'ologr-afia em ponto
grande, de Ingr id Bergmann como

é hoje, no cinema amerícano.

Empulhacão autêntica p genuína
é o que isso representa. A mesma .

coisa 'que fabricar-se rum oompri-
I

mido ele açucar branco e impingi-
1'0 ao público como su'lfanillami-clp
O preço que 'Ü individuo paga

comumente no Odcon é Cr$ 5,00,
Entretanto, para ma t ar dois
coelhos d-uma cajadada, a empre::
sa,' domingo':' com muita �n teligén­
cia, descartou-se do abacaxi, e pra­
ticou a car-idade, destinando Cr$
1,00 â O'S filhos dos Lázaros, au- .

. _

rnentando o preço para Cr$ 6,00.
Que.m não 'esteve pelos autos 1'0-

.

ram os frequentadores, após terem
recebido a vovóz inha de Ingr id'
Bergmann, num dramalhão digna
de Peres E 31Cl' ich ou Xavier de

Monlepin ...
Para pecados - p,p'ni,tênci,as. °

que nos melhor parece para. rele-
,

var a estorsão de domingo, é a

doação da renda total aos filhos
dos Lázaros, o que colocaria 008

propr-ietários dos Cines Coroados
um pouquinho acima no conceito
em que, ,fj-caram após a exibição
de domingo último, pcrame seus

babítués.
ARACUAN

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o Que Ib.

interesaa é, realmente, uma providencia
para endireitar o que estiver errade ou

para Que al�ma falta do le repita: e

NÁO o e.c�dá:l,,· que a .ua recl&maçlo
ou queÍl,a poderá ..ir • causar, encamJ.
nhe-s ii SEC�AO RECLAMAÇOI!;S,
.de O ESTADO, que a !lUa eerá levw
.em demora ao conbecimento de q1Jl"..lII
de direito, recebe;Dda Y. I. uma informa·.
çlo do resultado. e�ra em a1eWlll ca-

101 do lejam publicadol nem a recla·

maçllo oem a pro..idência tnmada.

Representantes exclusivos' ,

para o BrasiL:

14: AGOSTrN1 &tll. UDA. _.,. A jóia que escreve

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

6td •• II16

�: Av. Rio Branco 47

l' I!i� � Caixa Postal 843

G.Dr. CLARNO
GALLETTI ...::s•

....

=.:

..

ADVO.GADO
ClIime e cível

Comsti1:uição de Sooiedadea
NATURALIZAÇÕES
Titulos Declaratórios

-

Escrit. -- Praça }5 de Nov. &3,
1'0. andar.

-
-

I
-------------------------------

Resid. -- Rua Tiradentel 47.
FONE •• 1468

Mera corte'zia
Rio, 9 (A. N.) - Esteve no

palácio do Catete em demorada
conferência com o presidente
da República, o deputado Ho­

nório. Monteiro. Á saida o ex­

presidente da Câmara disse aos

jornalistas que fora visitar o

presidente apenas por cortezia,
equívando-se a ,fazer· declara­

ções.

Não se fie em

HoróscopoS •••

estados de desnutrição. Agradável
ao paladar, Vinol é tomado às

refeições, e serve tanto para
adultos como para crianças. Os

convalescentes de doenças ou

-operações encontram em Vinol

um poderoso estimulante. Na sua

composição acham-se as vita�i­
naS A e B, bem como os princi­
pias do oléo de fígado de baca·

lhau�itrato de fer1-e amoniacal,
peptó!fás de ferro e. outros ingre­
dientês cientificas de eficiente

ação revigoradora das defesas

naturais do organismo. Tenha

sempre em casa um vidro de

Vinot. Vinol encontra-se em tôdas

as farmácias e drogarias. Vinol

é a saúde do sangue I

No tocante à saúde, não nos de­

vemos basear senão em um

seguro diagnóstico. O sangue
pobre pode determinar certo de­

sequilíbrio nas defesas orgânicas,
o que poderá dar causá à anemia,
ao esgotamento. emagreciment0
etc. E', então, quando se faz ne­

,cessário o uso de um tônico vi..

taminoso de ação restauradora.

Cuide, portanto, de enriquecer
seu sangue, tomando Vinol. Vinol

reforça as defesas orgânicas,
multiplica as hemoglobinas, equi­
libra o sistema nervoso, aumenta
o apetite, eliminando a depres­
:sãe, o nervosismo, a debilidade,
a lassidão, a palidez etc. Prepa­
rado científico de grande valor

terapêuti�O, .Vin_?l ". I I/
encerra mdlceçao........ / /
em tôdas as mani- - //

:lestações deficitá- -
_..

_s d,o organismo, -Ul.J/6J<@II
como a anemia,
• neurastenia, ,o

emagrecimento e

"E-OC" 1
.'
.

, �
'- V

'. .

, (�, .' \�,'
!

•

':.
•

� .

QUARTOS
I Precisa-se de um ou mais.
Oferta. à eato Redação.

...... , �

REPRESENTANTES PARA RELÓGIOS I
Procuram-se em Iodos os Estados representantes

para relógios suíços de precisão.
Oferlas com referências para
RELÓGIOS DE PRECISÃO

I
" R E C TA" I ----------------.__,.----,....

I EVITE ABORRECIMENTOS

1 LEIAM A REVISTA
I Ca-ixa Postal ltIlt 1 - Rio de Janeiro

I
com pedid.os que podem. ser evita0

-------------------------------- dos. Contnbua para· a Caixa de F,.s.. O VALE DO ITAJAI
_--------------- mólas aos 'lItcligelltes de FloriaJló.-

d'

\

, .
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Em apelo aos trabalhadores do Brasil, o ministro do Trabalho ccnclama-esj
terem as rivalidades suscitadas peles agentes comunistas DO seio da classe
uDirem em ternn das supremos interesses da Pátria, dentro .do respeito, á te

tradições sagradas cI�, nossa terra, em acôrdo com a verdadeira Democracia dà
,

Constituição, 'Iue a tsdes garante Líberdade plena e Justiça absoluta ..

Relações comerciais clm a Inglatm
DOIS países com os quais derosa e conceituada firma, ba, a produção agricol

mantemos relações comerciais' aqui chegado depois de uma I rinense encontrará exc

ocupa, por certo, a Inglaterra I viagem de inspeção ás filiais[mercados consumidores

lugar de merecido destaque, ,e do Rio da Plata e do Rio Gr?-n-I vez das filiais Wilson, Se.

isto não só pela qualidade dos! de do Sul, acompanhado do sr.' Co. Lted.
produtos importados, mas a�.n-I João 'Batista Focaccia', agente I Em tão boas mãos, tr

II C p
da pelo volume das mercadortas geral da casa em Santa Cata- certesa, rícará plenamente

ongresso , ao ÁRlericano por ela adquiridas em nosso rina. Isegurada a defesa dos inte

de Oft' I I'
- país e pela admirável serieda-I .A nossa reportagem serviu- ses dos nossos -produtores,

, e a mo agia de s�mpre mantida pelas fir- se do. �nsejo para ouv�r o ilus-I 'iam eles, os superiores in

Em recente reu�iã� dos dirí- São Paulo, ou do Presidente do �as inglesas em su�s transa-I tra .vlsl.tante, personalídade das resses do Estado.

gentes da Associação P a n Comité Executivo, Dr. Tomas çoes atravez .de entidades mO=,�!LIS._,�lgor�sas nos mel.os eco­

Ameri:canadeOftalmologia rea- R. Yanes, P. O. Box 970, Haba_ldelares e solidamente estrutu- nomicos, sôbre os .mo�Ivo� de ..._
lizada em N. Y.ork juntamente na, Cuba. ' .

radas.
.

sua VIagem a F'lorianópolts.
com o Presidente do Comité Agradecendo antecípadamen- Destas faz parte a casa WIl- :- O que esta motívando a

Local de Havana, foi resolvido, te, enviamos cumprimentos sons, I�ons e C�. Lted, de lon- minha viagem -:-' esclareceu

marcar em definitivo a data do cordiais. gas raizes em diversos Estados s. s. - e a necessidade de uma

.III Congresso Pan Americano lIoacyr, E. Alvaro da Federação, nos quais se! visita ás filiais da firma Wil-

de Oftalmologia para 4 a 10 tornou um dos fortes fatores' son, Sons e Co. Lted, praxe que

de Janeiro de 1948. O Congres- de progresso e de um maior! a guerra havia interrompido, e

80 será réalizado sob os aus- D'· R '! intercambio econômico entre o ao) mesmo tempo; estreitar

pícíos do Governo de Cuba e eClO" eiS' Brasi.l e a. GTã-Br:tanha.. cada .v�z mais, as rel�ções ,

co- PARA DETER A CORRENTE:�;
será patrocinado pela Socieda-

_

FOl D1�tIVO d�,. J�sta satísra- merciais entre, os dOI� pal?es, DE IMTGRAÇkO JURIDWA
d C b f 1 1

.

O P.lo avia .. da Panair .egue hoje st a v t nosso Retorçand
'

t f t
e ' �u ana de o. ta 'mo ogia. parCl o Rio de Janeiro o IiIr. Décio

çao, por I o, ISI a ao ' o es: � a lr�a r�a,. LEGAL
'

Governo de Cuba concedeu o R.ia que dllrante doi_ ano_ desam- Estado, do sr. Gordon Fegur- o dr. Gordon ref.erIU-se a crrse

prédio da Faculdade de Medici- penhou com efic:encia o elevado �<?�'• .?!:_e_t?:. :p::e_s!d���e..d_a__p_o_- de alimentos em que se debate Londres, (E. N. S.) - A cor-«-

na para realização do CQn- cargo de Delegado do IAPI n<;!sta
ou •

iüiíiRÃ:ri!�
_ ou __ OF O mundo e, cons.equenten:ente rente de imigração judaica íle=-

gresso. CQt�:a!'or lua in_i.tencia q�e aque- �!lnglat�rra. ASSIm, a í'irma gal para a Palestina flui de vá- ,.

O programa das atividades la,antarquía abreviou a instalação
Inúmeros seres humaDOl, 1 son ons e Co. Lted. por rias fontes.

f
cientificas já foi completado, Gla Carteiro lmobiliaria em nono que já foram felizes como in�:I1n:édio:de �eus . agentes, Ha elementos que permitem'
devendo cada centro ottalmo- Estado, a qual tonto tem contri- tu, aguardam teu ,auxílio pa-

esta .vívamente Interessada pa Illi' .1. tar :1 esperança do que'
logíco de maior importancia do buido para minorar a crise de

I comp�a de. cereais para colocá-'•1•na dessas fontes seja ident l-
habitação. ra ,que possam vo tar á 50- -.

Hemísterío Ocidental enviar Pelo seu genio e.pecial g,ande "ciedade.' Colabora na Cam-
los nao so na Inglaterra mas ficada, uma vez que o govêrno-

um relator para um tema es- foi o número de amigos que Dé- , .

em todas as praças de

outros'l italiano recebeu com simpatia
colhido pelo mesmo centro. cio Rei. conquistou em nona panha Pro Res�abeleclD1ento _._

países onde ela possui filiais o pedido brttaníco 'para c00pe-·
Esses temas serão discutidos terra, da Saude do Lazaro. ,Naturalmente que o Estado de rar na interceptação de seme- .

','
"

Muita. foram as inequivoca'. S t C tarí t
. I Y

oticíalmenta por um oftalmo- manife.taçõe. de amisade e sim-
._...._._-_._._....._-...._....._-.-••_......._._._. an a a arma, cen 1'0 agnco- Ihante tráfico. O govêrno bri-·,

logista Ipreviamente convidado, pati'a que lhe foram tributadas

C R)
la de grandes posS.ibil.idades, I taníco sabe. que a,s ,difi.CUlda''1eg.sendo que os trabalhos apre- durante o. diaa que precederam 16a e ...

estava naturalr_nent.e Indicado a residem no fato,. d,e.. que os ju_:""
sentados em ingles serão dís- sua partida, um estudo mais protundo em deus se. camuflam como via...

tídos . f I I
. I Pelos seulI eornpanheiros do Ro- Afim de tratarem de seus in cump

.

t d
,CU.I OS ,po-: um o ta rno ogtsta tary Clube foi lhe oferecida artia-

' ,
, u-r cuurn rnnen O ' esse programa. jantes da UNRRA e, assím..

Iatinoamerícano e os traba-I tica placa de prata, pelos seus teresses, devem comparecer a Era o que estava fazendo o dis- tem fácil acesso na costa íta- ,.

lhos em castelhano ou portu- colegao de serviço varia_ homena- esta C. R., com a máxima ur- tinto hos'pede.. lliana, por isso que os auxili?s,
gues por um oftalmologista' gen.s, e. por seul inumeros amigos gêllcia, os seguintes cidadãos: FoLgamos em re'gIstrar este dessa entidade, destinados:ls

.

I
vari0S lantares J

.

J 'W'll '1 S f t
" ,

canadense ?u ame�ICano. .
N6 .. de «O Estada) que tombem

orgmo ase 1 amI, e- a o, pOIS, venCIda a crise que regiões da Europa central che, ..

Para obVIar o lllCOvemente tivemos em Dácia Reis um bom bastião Lami, Dorval Corrêa, atualmente tambem assober-"gam através da Itália. ,

da diversidade de idiomas far-I amigo sentindo seu afastamento JOllJquim ,Pedro da Costa, Val- .' .. _

se-á simultaneamente co� aldese.j�mos-l�e. e a sua dsgnissima demiro Virgilio ,sagaz e Ante- II -..:a"__!!I!

apresentação de cada trabalho ::�da, fehcldades ,na.ua novO nor Júlio de Souza. CAMINDONETÉ. NOVA (Chassis)a projeção do texto em outro I r ±AdH.
idioma: assim os ,trrubalhos�-------------

apresentados em inglês serão «O Estado» nâo deve ser Amânc·io José
projetados em castelhano ou pago em parte alguma

.

português e do mesmo modo os do nosso Estado por Pereira
que forem apresentados em .

d CR$ 050 1\1maIS e ,. lYOSSOS Faleoeu, às �9 horas de ontem,
castelhano ou português terão revendedores tem mar- em sua residência. à rua FernancLtl
a reslpediva tradução pro.jetll- gem suficiente para não Machado, 64. nesta Capital, ap6s
da em ing:lês. Inglês, portu- lt pertinaz enfermidade, o nosso dis-

� u rapa�sar este preço.
guês, castelhano e francês são tinto conterrdneo, 1Ir. Amancio

Qualquer ,maforação é J' P . 1
os idiomas ofi,ciais do Con-

.
o.e erelra, que, por ongos anoa,

EXPLORAÇÃO, foi estabelecido com Q conhecida

gresso. "
«Alfaiataria Pet"eira».

As reservas de llJcomodações O extinto era pellaa muitisiimo

poderão .ser feitas desde já e 'f relacionada ,em nO"Oi meio. lO'
, ciaia e' comerciais, pelas Duas excel,

OS interessados deverão diri- VetPculos'multados' Ias qualidade. de homem probo,
gir-se ao Dr. Miguel A.

-

Branly, honrado e dedicGdo amigo, pos-

Edtfi.cio de' la Escuela de Me- iuidor de virtudes acri.eladas que

dicina, ,calle 25 y L, Vedado, Não observar as indicações sempre o credenciaram à estima

H b C d
e à admiração ie quantos com êle

:li ana, uba. Os pe idos de- dos sinais de advertência de conviveram. Deixa viuvo, 8' família
verão iser acompanhados da 'qualquer natureza - automó- eon.tituida de quatro filholil.

importancia de Cr$ 10,00 cor- veis ,placas nOs.' 1-44-08 e 'O sepultamento d� seu corpo

respondente á taxa de inscri- 1-40-22. dar-se-á, hoje, à-a 16 nora., saindo
- '

C'
.

o feretro de sua r•• idência para o

çao no ongresso. Havera fa- Falta de matricula - camI- Cemiterio Público de Itacorubi,
cilidade's turisticas para os nhão placa nO 1-47-97. À família enlutada, as cóndolên-
congressistas e suas familias. Avançar o sinal - autOmó- cio. de «O Estado».

Outras informações sôbre vais placas nOs. 1-48-74 e

o Congresso poderão ser ob- 1-40-37.
tidas dQs Secretários Exe-'

'

Excesso de velocidade - au­

cutivos: Dr. Gonrad Berens, tomóvel pll;i.ca nc 1-48-77.
301 East 14th Street, New Estacionar em lugar não per­
York 3, N. Y., e Dr. Moa- mitido - automóvel placa nO
cyr e Alvaro, �.151 Consolação, 7-88-57.

.

C,AtPACIDADE 1.500

VENDE-SE'
Ks.

INFORMAÇÕES NESTA REDAÇÃO
................................mm..........�•••WmB==..... '

Noss� Senhora dos INDUSTRIAIS :EU:ROPEpS
U VISITAl\'I Á FRANCA

N!lvegantes . .1 Paris ,(.8; F. I) - Há�algung;;
III, ,meses atras, fOI a Praga um

Realisar-se-á, na Cidade de' gr;ul'lo de industrias francesas,,:
Biguaçú, nos dias 10 .e 11 dof afim de visitar as princi'pais,'
corrente, a festividade de Nos-: industrias do país. Retribuindo.'
sa Senh�ra do� Navegantes, a; tal visita, uma delegação de'
qual sera abnlhant�da com industrias' tchecos, pertencen­
uma banda de mUSICa com tes á vários rwmos bem como

queimas de fÓ!gos de artificiú.s.itécnicos dos ministérIos ido
Reina grande entusiasmo Comércio, e dá Industria, .'che---

por essa solenidade religiosa, garam á França.
'

I

uma das grandes devoções do I Os delegados tchecos decla-·
nosso :p�vo. : raram-s-e convencidos da: possi-·

.

Relaçao dos_ Telegramas re-, bilidadé de ser' aumentado O<­

tIdos na Estaçao local dos Cor� comércio entre os dois paise.s_
'reios e Telégrafos: ' IDese.ja a Tchecoslováquia re--

.g�.lv�dor Paulo Barcelos, Dr, ceber da França lãs que, coma­

J?se PImentel, Bra�inas, Gur-,se sabe, representava 60% do'
smo, Sydrosco, AgrIdefesa ,pa- comércio entre as duas nações,,:
ra Hecio Oliveira, Ista Costa antes da guerra:'

'

Graça Pereira de Oliveira, Te-

desco, Zuleida'Maria ,Soares, ICabaré, Benjamin José Penha,1
Iolanda Melo, NEmo, Tte Pira­

guay Tavares, Odilio Marques,
Re.ulll1antan, Guilherme Buche"
Miguel cuidados Francisco Le-jão, Thiago Silva, Piloto Gero­
nimo Itaquera Cia Costeira, I
Luci Silveira de Lacerda, Jo-1
,sé Domingos Costa, Senhor IKonder, Petronia, Maria José
Torrese, Mário....Luz.

' ! .""..._..........""""',., ......_

Lajes. 4/5/47

ALUGAM-SE
2 salas para Escritório.
Tratar: Rua General
Bittencourt, n. 82

I
I

,Cleonildes· Ugocki e

SenhoraPARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INflAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I 'R AS, 'i

ESPIN�AS, ETC. f

tem o prazer de p,articipar
aos seus parentes e amigos
o nascimento de SUa filha

MÂRCIA

NUNCç=J EXISTIU IGU�l
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